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NDRINA VAI SER DOTADA
dos melhoramentos iJBiâ suaimptrtância
GRAÇAS â’ BOA VONTADE E A’ VISÃO DE SEU ILUSTRE PREFEITO, CAPITÃO MIGUEL OI
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sob a denominação
Fernandes, passando
a girar com o nome
Irmãos Fernandes e
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vei dadeira mente reco-
aos Irmãos Fernandes
pelo muito que tem
produzido em benefl-
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em Arapon-

FIGURAS DE DESTAQUE NO
COMERCIO DE LONDRINA

ò.-.de é cessas que impulsio­
nam os movimentos construti-
v. s das comunidades, aumen-
ti ndo-lhes o padrão
favorecendo o bem
ral.

A firma Irmãos
e Cia está estabelecida
Distrito de Arapongas, Muni­
cípio de Lcndnna, explo­
rando, em larga escala, a in­
dustria madeireira, que atra­
vessa, momentaneamente, uma
fáse de largas possibilidades.
Compõem a firma os destaea-
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tfi cionados. Lcndrina vai, ago
ra, ser dotada de todos os me­
lhoramentos reclamados pela
sui iinporlancia, que dia. a dia
nr ais crerce ro conceito dos
negocios c- da vida do Parará.

Quando an^da em Curitiba, o
cap Blaít transmitiu ao pre.
fiitc suosiniito, sr. João dc
Jtru* Neto, Sccrctano da Pre­
feitura, o seguinte radiográma*
que dá conta dos notáveis cr”.
I-recndimer.tos que vão ser to.
mados:

l ‘ Ciente vosso 149 que agra-

! Luiz e Abner E. Btantley os
quais pela muito que têm fei­
to pelo Municq ic são credo­
res da admiração e estima ga -
rais

A especialid; de da firma é
a produção de quadrinhos de
pinho, cuja ai citação é enor­
me, sendo mesmo os únicos
fornecedores para a fabrica­
ção das afami las “Camas Pa
tente”, des sr
C ia., estabelecidos
paulista.

A Casa Matriz
Fernandes e Cia.
ztda ao Município
ulias no Estaóo de Santa Ca­
tai ina, onde possuem nada me
i os de 5 grandes serrarias, to
das elas produzir.co quadri­
nhos de pinho e de imbuia,
cestinahos á “Cama Patente”.

1 Dando um belo exemplo de
compreensão dos sagrados de­
vera? dacueles < ue se pro­
põem a tracalhar pelo engran-
decimento da Pátiia, os ilus­
tres industriais fizeram cons­
truir em Arapongas um moder
no edificio destinado a uma es
c ia para ministrar ensino aos-
operários e seus filhos, escola
que. por preencher os requisi­
tos indispensáveis foi devida­
mente reconhecida pelo gover
no do Exmo. Sr. Mancei Ri­
bas, sendo dado á escola o no
me de “Santo Antonio’, cujo
funcionamento é dos mais re­
gulares.

Tão importante firma, que
honra sobremaneira a indus­
tria nacional, foi fundada em
1<*24, sob a denominação de
Irmãos
em 1933
atual de
Cia.

Sei ve
gerente da firma
gss, o sr. Carlos Wtgner, ca­
valheiro de fino trato e que
go;a de largo conceito na meio
da sociedade em que vive.

A serraria progride cba
dia, dando heje trabalho
mais de 50 famílias, que ali,
ccm todo o conforto, ganham
o seu sustento e contribuem
com c seu trabalho construti­
vo para o vertiginoso progres
so dc Londrina, cuja popula­
ção é
nliccida
e Cia.,
eles ali
cio do interesse geral.
“SERRARIAS NORTE DO PA
BANA”’ OPTRA INSTITUI­

ÇÃO DE DESTAQUE EM
LONDRINA

O distrito de Apucarana é
cuirc que tem contribuído
graudemente para o acranta.
mento do Município.

Ceuta ccm importantes
tal elecimentos industriais,
do o de maior dstaque o
sr. José Maria Verdasca,
mem de espirito empreende­
dor e que se conta «ntre os
grandes bemfeitores daquele
rico distrito paranaense.

O sr. José Maria Verdasca é
p.-eprietario das “Serrarias
N< i te do Paraná”, grandes pro
jõotores de tóras e
scuada, produzindo
grande quantidade de
tcs.

O estei e ec.rt eato
qitasl te Ia sua pn aução pa­
ra os mercados d. São Paulo,
Santos e Rio sei d.< os nego­
cies muito prosperos, mercê da
lisura com que são realizadas
suas operações.

O sr. José Maria Verdasca
começou a trabalhar no Para-
ná rm 1936, montando primei
ramente suas serrarias em Lon
dcii.a e transferindo-as poste-
rioimente para Apucarana, on
de instalou seirarias com
gi.ifico maquinario para
nbo, cedro e peroba.

O destacado industrial
como seu representante geral
no Município de Londrina, o
sr. Carlos Ferreira Verdasca e
o gerente das serrarias em
Apucarana é o sr. Joaquim Pc
drosa, que é sem duvida, um
elemento de valor e que mui-
to tem coi-tribuido para o pro­
gresso da firma, em situação
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De fito, s. exa. ali chegou
sabado, sendo entnsiasticamen
te eqierado por grande nume­
ro de amigos <» admiradores

nas margens do Tibagi. Apôs
a travessia <la l alsa talou o dr.
Ncwtc Camara, que enalte­
ceu obra do < poroso homem
publico que dirige os destinos
do riquíssimo município de
1 ondrin t.

iniciar imediatamente o calça-

| fures Rurais. Fui autorizado
adquirir mais dois fratõres

deço. Recebí felicitações -r. In- : prodigioso progresso nosso que
terver.tor Ribas c demais mem- ''Jl'
bros Goiérno, pela crescente
arrecadação munif.pal, o que
letransmito dcdicadcs auxilia-
re» congratulando-me todos 09
municipes pela confirmação do

rido município; fruto trabalho
fecundo, inteligente e pitrioti- | com jogos plaínadores e já ad-
co dêsse grande povo. Foram ' ouiri material necessário para
contratadas hoje construção __-----------
poidc alvenaria .sobre Tibagi I mento nossa linda Londrina e
junto Jatai c Escola Trabalha- I avenidas prinvpais Nova Dant
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“Londrina será, muito mais cedo do que pen­
samos, o celeiro do Paraná e quiçá do Brasil”
v Capo Biasi, Prefeito
POS, por intermédio d
sal naquela importante

CAP. MIGUEL BLASÍ, PRE­
FEITO MUNIC IPAL DE

LONDRINA
LONDRINA — De nossa

Sucursal.
O Capitão Miguel Balbmo

Blasi, novo Prefeito de Lon-
diii 3, é um espirito de eleição,
cavalheiro perfeito, personali­
dade afnmada, servido pof
■'ma ■ ulll”’0 “■ intongçneia dc
eseol e por isso Ãeg.. iriiameiite
indicado para levar a bem ter
mo um vasto programa de re-
formai e melhoramentos dc
que carece Londrina.

Modesto em excesso, é o
Capitão Blasi, comtudo, dono
de grande força de vontade e
de uma energia ferrea. Dirige
com maestria e decide com
p.untidão. No exercício dê
seus misteres prefere tudo ob­
servar, tudo examinar pessoal
mente. O Capitão Blasi é um'
obstinado rflo trabalho. Bem
por isso é que cie, á frente
da Munvipálidade de Londri­

na, trabalha dia e noite. Njs
ptjprios períodos dc encerra

menio do expediente, está em
seu gabinete, estudando vá­
rios problemas, coordenando
serviços, despachando e aten­

dendo a correspondência que
sobtuu das heras regulares do
expediente. ■

Foi nesse ambiente que pro
,-uramos ouvir o Capitão Bla­

si Primeiramente, repetidgs
vezes, quizemós falur-Jhe na
própria Prefeitura, mas cons.
latamos .1 impossibilidade de
tosso intento Seria interrom-
pc-lo e desvia-lo. por precio
. < s instantes, da sua missão
de sobiticnar vários e intrica­
dos problemas administrativos
que lhe esta > efetos. Decidi-
n os procura-lo no Hotel Ger-
manir ernde o mesmo se acha
h.stnlvdo. Com efeito, lá fo­
rno i encontra-Io. S. Excia.,
assim que lhe anunciamos nos
s t intento, cavalheiros.imentc
f ôs-se á. nossa disposição e foi-
nes lógo dizendo: “Fique a
vontade, meu amigo”. E, as­
sim, nos aposentos particula­
res do Capitão Blasi, demos
inicio á nossi tarefa. Entreti-
v < mos, como inuoito, com o
Capitão Blaii, breve palestra,
no decorrer da qual S. Excia.
fez referen it.s altamente elo­
giosas ao .’ osso jornal e bem

de invejável prosperidade.
A firma mantem um bem

m< ntado escritório em Apura­
ra na.
CKEWE E CIA LTÜA. —

IMPORTANTE FIRMA DO
COMERCIO DE LONDRINA

O comcrrio de automóveis
está tambum ótimamente re-
[.resemtadi cm Londrina.

A Agencia “Chevrolet” foi
a primeira agencia de automo
vi is a ser fundada ali.

Teve como inicio uma mo­
desta oficina n.ecanica de pro
priedade dc sr. Jcsé Ebiner,
que se transformou em agosto
de 1935, em uma moderna a-
gencia de autemoveis e cami-
nbfes da inegualavel marca
‘Chevrolet', sob a responsabi­
lidade comercial de José Ebi-
ner e Cia. Ltda., firma, que

jfot substituída em 1938 pfi? ã-
taal Crewe e Cia. Ltda., ten­
do desde então os negocios se
desenvolvido muito, aumen­
tando sempre um execelente e

de Lendfha, eoncede a*» RíôRiflS DOS fiAM-
o sr. Eüwy Taques, Dl retor de nossa Sucur-
cidade, oportuna e m omentosa entrevista.
i.ss m á pessôa do seu diretor-
proprietário. Agradecemos a
S Excia. e dissemos do nos­
so intento.

— Pois aqui estou para pres
tar «hç as informações que de­
sejar .

Inteligência lurida, o Capi­
tão Blcsi brinca eom as pala-
ras. exprime se com segu­

re nça e discorre com eleganeia
sobre os mais variados assun
••■s. E' um prazer ouvi-lo.
Nós, cotio -idadores da im­
prensa, rentiamo nos á gosto
■m sua presença.

Iniciamos as nossas pergun­
tes:
— ■ H". quanto tempo se rcha
á frente da Prefeituia local,
Capitão’
— Desde c dia 29 do mês de

ft.lho. F&z, portanto poucos
mêscs

Entretanto, tenho procura­
do me inteirar de todas as ma*
gral questões do Município.
Hoje mesmo (era domingo) já
fui visitar duas pedreiras'si­
tuadas nos arrederes desta ci­
dade das quais penso fazer ti
rar os psraltlepipedos neces­
sários para a construção de sar
ge as e meio fio, em nossa ci­
dade. E daqui ha pouco, ain-

I da boie, irei vêr uma tercei.
:<i. Já inicie', também uma
irspeção geral r.o interior do
Monicipio, através de varias
viagens Nessas excursões vi­
sitei c.s distritos de Nova Dan-
:. ig. Rolandia, e os floiescen-

» :■ s povoados de Arapongas e
Apucarana. E também Lovat,

M irilanáia, São Sebastião <■
São rtoque.

— K a sua itnpr?ssáo sobre
J a maneira come foi recebido
t nesta cidade9 Esta V.S. certo

de que os municipes iondri-
t er.ses o ajudarão a realizar
seu grandioso programa?

—• Estou verdadeiramente
epcantacío pelas constantes

pi ovas de simpatia e apreço
com que tenho s.'do cumulado
feios eltmenlos mais represen
tatfvos desta cidade.

Devo por isso dizer-lhe, meu
, tnigo. c o faço possuído da
maior emoção, que fui prazen-
teiramente recebido neste Mu-
r cipio. Entrei aqui com o pé
direito, disso já me vou ccm
i c-neendo.'Sinto-me comovido
1 elas inequívocas afirmações
oe i plauso que me são dirigi-
chs, traduzidas, sempre, no dc
sejo de «laborar ccmigo. Es­

sas expn ssóes de apoio, dta a
dia, mais Se avolumam e par­
tem de todas as cicsses. Isto
me dá a certeza de que terei
o apoio do povo local i ara le­
var avante a tarefa a que me
proouz.

Tactos têm side os elemen­
tos qu_, espontaneamente, tem
mc vindo formular a tua von­
tade de colaborar comigo, e o
que é mais interessante, é que
esses elementos são represen­
tantes das mais variadas, clas­
ses, isto é, das profissões li­
berais, das classes -onservado
r >., industriais, lavoura, co-
n.erHo, construtores, operários
etc , que eu me sinto em difi­
culdade para enunciar seus
nomes. Entretanto, considera­
da a feição particular, por que

completo estoque de peças da
afamada mirca Chevrolet, além
de um variado sortimento de
accefsórios pneus de todas as
marcas, gazolina “Essolene”,
ticos, etc., tudo, aliás como
resultado incontestável da pre-
f< renda dc pevo pelo produto
Chevrolet. •

A firma ç.ue está instalada á
Rua Minas Gerais n.c 6-19, tem

têm me distirguido, quero,des
tacar os siguintes: David De-
oaech, abast do comerciado,
dig.io e prestigioso presidente

da Associação Comerciai de Lon
drina, José Bonifácio e Silva,
grande comerciante, compra­
dor e exportador de cereais,
«Jau^^no Santcs, 1.° Oficial do
Registro de Imóveis, Orestes
Medeiros Pulin, farmacêutico,
João Alfredo de Menezes, co­
ntei eiantç, Er. Rui Cuyha, a-
catado promotor publico, Dr.
Anísio Figueiredo, abalisado
medico-cirurgião, Dr. Gabriel
Carneiro Martins, medico, Luiz
Estre1'', comerciante, Vicente
Ciofi, construtor, Dr. José Mu
rhoz de Mélo, integio juiz de
Dii < ito desta Comarca, João
Farbosa do Aimeida, joalheiro
nesta cidade, srs Fuganti, da
i creditada e importante Casa
Fuganti, desta praça, sr Evan
qro Chichcrro, da Cia. de Ter
ras, Dr João Batista Ferrei­
ra, ?ste que num gesto de grãn
de humanitarismo c despren­
dimento pessôól colocou-se á
disposição da Prefeitura para
instituir, como instituiu, uma
cínica de assistência dentaria
gratuita, tos meninos pobres
de nossas escolas. Há tam-
bt n,-a dastacM: - ^ooperação

.pi me fo; oClecnla pelo '"'ia.
dc Terras Norte do Paraná,
p;r intermédio do seu diretor,

er. Artur Tomas, afó^a mui­
tos outros cujos nomes agora
não nte cur.etn

■— Quais a? obras e melho­
ramentos que estão no pri­
meiro plano de seu programa
e que, pela sua natureza, mais
se impõem?

—■ Como sabe, eu tenho ape
nas pouco tempo de atuação á
testa da Edilidade local. Es­
tou ainda procurando conhecer
as necessidades do município
que tenho a felicidade e a
fortuna de dirigir. Mesmo as­
sim, porem, o contacto que já
tive com as cousas desta cir-

cumscrição, r ermite-me asse­
gurar-lhe que muitas são as
obras e melhoramentos que,
requerendo solução imediata,
to.nam-se imperativas e por
íss», estão catalogadas, de mo­
do especial, eir. meu progra­
ma de governo. (

Em sintese, são os seguin­
tes:— Paço Municipal, calça­
mento, èsgeto, conservação de
entradas e instrução publica.

Assim é que, em primeira
mão, quero anunciar-lhe que
estou firmemente empenhado
<m concluir o prédio que ser-
virá de Paço Municipal de
Londrina, cujas obras haviam

como gerente o distinto cava­
lheiro Percy Cecil Crewe, que
v«n empregando todos cs seus
csft rços no desnvolvimento dos
negocios que são os mais pro-
t vssores possiveis, não obstan-
t< a situação t i orn.ai que a-
travessamos

A firma cm apreço, que é,
realmente, uma das mais des­
tacadas do comércio de Lon­
drina, mantem lambem uma
esplendida oficina mecanica-
seb os cuidados de técnicos
liabeis e competentes, merecen
do, por isso, a preferencia g-
i al.

SR EI.MY TAQUES
Prestamos t.qui uma singela,

ma« r.nce-a 1 on fimgem ao
nosso dedic ado c. presado ami­
go sr Edwy Taques, acredita­
do comerciante? em Londrina •
figura de destaque nos circu-
ios sociais d; quela cidade. O
,sr Edwy Taques é o diretor
de nessa sucursal ali, e, no
desempenho desse cargo, mer
cê de sua inteligência de
col, tem prestado os mais as-

| Mli.ilii.lrs sci-.íços ao DLIÍIIO
DOS CAMPOS.

Os nossos agradecimentos ao
ilustre colega com os nossos
votos de simpatia.

0 Presidente Ge tnlio Vargas, de-
mocraticamente, passeia pelas

nias òa Capital
RIO, 16 iA N . Br.itil). —

O Presidente da Republica es­
teve hoje pouco depois do meio
dia no ccntrc da cidt.de, per­
correndo as ruas do Ouvidor
e Gç.nçalves Dias Di.raí.le o
seu ligeiro passeio o Presdiente
foi ctrcadc. sempre de grançje
massa popular, qu<> o sauda ,a
entusis eticamente. No Largo
da Carioca, ouando o rrlau;o
dos populares crescia de entu­
siasmo, c Presidente tomou um
automovel de praça, áirigin-
clc-se çt.ra o ralacio Guanaba­
ra

A posse do Presidente
Getulio Vargas na Aca­

demia Brasileira
de Letras

Contrabando apreendb
do a bordo do “Siquei-

ra Campos”
RIO, 16 (A. N.) — Agen-

vs da Guairta da Marinha de­
ram uma busca a bordo do va­
por “Siqueira Campos", apre­
endendo vários volurr.es, con-
tsndo 90 capas de h.rracM,
100 quilos de pedras para is-
q.icb’o, 150 latas de talco, nu­
merosas i.eçés dc vcztuana fe­
minino, quimonos e vários A
tros artigos no valor de luO
contos de reis.

A Batalha de Moscou
atingiu o seu ponto

culminante
MOSCOU, 16 '.A. N.) —«A

Batalha de Moscou atingiu o
seu ponto culminante, estar A
os clemães lançando novos re­
cursos, emquanto que os rus­
sos, por sua vês, estão recebèn
do novos reforços.

RIO, 16 (A. N ) — O ves-
leitino “O Globo” informa que

. a posse do Presidente Vargas
na Academia Brasileira de Le­
tras verificar-se-á nos primei­
ros inese^ de 1942, possivel­
mente eni Abril ou Maio.---------- v v e —............

l.!43 caminhões
com mudanças entra­

ram em Londrina
só em Junho!

Segundo nos afirmou o cél.
Lu z Deliberador. acreditado
fazendeiro em Sertanopoiis,
tuando aqui esteve, só no mês
de junho de 1941, muitô de-

nor conseguinte, do ulti­
mo recenseumento, entraram
im Londrina, pelos portos Al-
v ’.’,u. i, das Flores e Tibagi,
I no mu:ift’pio de Serta •
ii > '31is, 1 1 «3 caminhões com
n t danças, pi- j .-en'çntes de S.
Pi.ulo e conduzindo famílias
que se destinavam a Londrina.

Por ai se pode aquilatar o
regorgitamento de gente que
vai por Londtina, em face da
fertilidade ass< mbrr.sa de suasMOSCOU, 16 (A N ) — A

luta na 'rente de Wyazma pros
segue com rara intensidade,
sem alteração sensível.

| terras que estão atraindo agri­
cultores de t< dot os demais Es

1 tenoí.

Por onde se mede o progres­
so deslumbrante de Londrina

O MOVIMENTO PAN CARIO
EM LONDRINA

Londrina ettá servida por
t(u- tro estabelecimentos de
credito. São cies: o Banco do

Brasil, o Banco Noroeste d i
Estado de São Paulo, a Casa
Bancaria Sul America Ltda
c a Caixa Eccoomica F< deral
do Parará.

De 1° de janeiro a 31 de
julho de 1941, foi o seguinte
o movimento dos bancos de
londrini: entradas ...
64 440:?; C$100; saidas...........

63.774:96135)0
AS ARRECADAÇÕES DAS
REPARTIÇÕES PUBLICAS

DE LONDRINA NO PRIMEI­
RO SEMESTRE DE 1941

De 1° de janeiro a 31 de iu
Iho de 1941 foi a seguinte a
arrecadação das Repartições
Publicas de Londrina:

Cole; nia Federal:
732:339381)0.

Coletaria Estt dual:
8.596:539?ft00

Prefeitura Municipal: .
1 145:4«7$fi00

OS CAFESAIS EXISTEN­
TES EM LONDRINA

Existem presentemente no
Município dc I endrina 16 mi
lhees e 500 mil pés de caféc
cl tivaaos.

| A POPULAÇÃO DE
I LONDRINA

.jondrina «nta, presente-
r\ l2 f0° habitantes
r,a i>Vdad? e 80 md em todo

, o Município. O numero de
• ists na cidrde, zonas urba-
fas e suburbanas é d^ o iqkcorreios e TÈEéEdGRÂro6S

Acaba de ser posto á dispx
6iÇco do governo federa] gfa
SíiVlÒ31^ d0 op™C , Londrina, cap tvra
no-.t Miguel Blasi, um terre’
cill3Unar, 8 4Sfcciaffio Comer
n •,n,^ar 5 e ser construide
Tdegmfo.rtQ'° d°S C°rreios e

| trinta famílias POR
* J»1AI
I Nos últimos inezes, ainda
mais se acentuou o exodo de
baulistas e mireiros para a

| decantada região de Londri-

na. Tem entrado ali, em me
dia, por dia. nos últimos Vjn

pes, nada, menos de trinta fa­
mílias. Oshoteis e

ptnsões vivem repletos. Tem
sido_ preciso fazerem-se habi­
tações impiovisadas para os
ag>'cultores atreidos de São
Paulo e cutros jontes do naiz.
Canchas de 'bocee', galpões, tu
dc é apxvtitado para abrigar
a '«-va de trabalhadereç que.

logo, depois de curta perma­
nência ni edede, demandam c
interior do munteinio, já pot-
qito ídquirem tenas nue vêr-
cultivai’, já para buscarem
tiabalho nas varia; fazendas

O MOVIMEb TO f OMER.
CIAI,

O movimento comercial do
Londrina alcança proporções
nw, di'a\«is. Contam »- '
centenas as cisas comerciais
As industrias ali se instalam
todos os dia,". Constroem-se
prédios e mais prédio»- Os
tr. ns de patsagt ros e os çni
ous ali aportam reptotos de

i te de todi a procedenci-.
Só umi casa comercial ab
dos s-s Irmãos Fuganti. vení

wr ma. em seus baio -
de 30 a 50 contos de reis.

MOV,GMENTO DE PASS 9
GEIROS NA S J> p ’

Durante n mês de julho ul
timo entrarem no munici--,
re.a S. Paulo-Paraná 4 1 ,*
passageiros, distribuídos twa
--.ondrina, 2 136: Nova Dan’-
'.ig, 442; Roiandia, 980, Ara­
ponga", .579’

Durai te c referido rrtês via
jt 1 .m para fóra do munirt.
Pio, pela mesma via, 2.539

passageiros, de: Londrina, --
1 fôõ: Mova Dai tz’g. 276 v
landia. 384 Ar; pc» ms. 3M

Finaram no munmir-io 1.6'"!
’ .nssoas, ‘sendo, inclusive ás
c< mponei tes de 216 família»
em mud mça definitiva

Durante cs meses de Junho,
Jtolo e Agr.sto. o numern de
icniinliõct entrados no mur’.-|
io pelas- vnias portas do ■ -

T.rrrcrierrc< conduziiidc rmi-
'inçss atinge a um numero
superior a mil.

cidt.de
volurr.es
mbrr.sa


Um entusiasmo CineTeabo Renasceni ique constante
HOJEmente aumenta Pomingo

Metro apresenta

Em busca dai 4’ —

Heràa MentiraFelicidade na formidável comedia

Festa em Hollywood(A você)
em

DOMiNGO

e

Lua de mel interrompida

■o-

Adriatica-Bod
escura

ms iniciava

Os Bambas

GUARDEM BEM

Núpcias de Escandalo
MUITO BREVE — O FILM ESPERADISSIMO

Capitão Cautelos&\
da minha

O COLOSSO DA “UNITED” COM VICTOR MATURE E LOUISE PLATT.

do o ‘Sarau daau-

Primavera

Dr. Newton de Sousa e SilvaNAS TOSSES MAIS REBELDES

Edital

CASIJVO
AHVAGUARDEM PARA A PRÓXIMA QUINZENA DE OUTUDRO

Teatro Rummel
MARIO V. PONT

EXPORTADOR E COMPRADOR DE

Aviso COUROS EM GERAL — PELES DE ANIMAIS SIL­
VESTRES — CERA DE ABELHA e CRINA ANIMAL.

empanava o
alegria de vi

Privado dos
prazeres da
bôa mezaT

Representante de Yurgel & Cia. — Deposi­
tário permanente de pr°dutos para corturues

passagem
em que

o tornarão
apto a co­
mer de tudo.

Efetuar se-á, conforme anun
ciámos, em a tarde de domin
go. no Germania, Uma nova e
elegante vesperal que é ofe­
recida ás digníssimas famílias
associadas.

ela
ja-

gi-
não

ESCR1TORIO' Rua Marechal Deodoro 15 (ao lado
do Forum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Fio.
riano, 86. FONE: 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO:
Escritório em colaboração com o solicitador CONRA-
DO MEDEIROS.

o:re...c >
as .< Tdo-1

•r.jDjnêlJ

Um colosso da UNIVER3 AL, com EDMUND LOVE
MARGARET | INDSAY e JOYCE COMPTON.

Não ha nada como um c asamento sensacional! A espa
sa não ouvia... Os outros nã o falavam!...

HOJE — Sexta feira, 0 ut. 17, 1941
A’S 8,3'T HORAS DA NOITE — Ultima exibição dos seguin
tcs lilms :

os momentos
como o pon-
todas as ml-
para viver

‘‘Metro”, com este trio formid avel: Katherine Hepbum, Ja­
mes Stewart e Gary Grant.

Os meios sociais pontagros-
scnses, conforme temos divul­
gado, aguardam anciosos a rea
lização do tão esperado “Sa-
rau da Primavera” que o Clu
be Pontgrossense anuncia pa­
ra a data de amanhã, em «eus
elegantes salões.

■Jíàib Pontadas?
CURA QUALQUER DÔR

E a Metro iode dizer: O ESTÚDIO MÁXIMO e ts suas
MAXIMAS ESTRELAS sente m orgulho em apresentar o seu
MÁXIMO ESPETÁCULO: O REI DA ALEGFIA!

Obedecendo ao novo horário
estipulado pela sua diretoria,
as dansas terão inicio ás ho
ras, prolongando-se até ás
20 30 horas. Tal qual sucedeu
na vesperal anterior, domingo
um novo repertório de musi­
cas para dansas será inaugura­
do.

SR, ROMEU PRESTES
MATAR

En; sessões ás 7,15 e 9,15 horas;

A referida festividade que
já constitue uma tradição das
mais importantes do Clube a
tualmente dirigido pelo Dr.
Epaminondas Novais Ribas,
vem sendo elaborada a fino
gesto, de maneira que certa­
mente culminará em mais um
sucesso amplo do clube líder
oa cidade. »

(Continua)
STANLEY

IMPORTANTE: “HERÓI CA MENTIRA” não será
e ^ibido em mat*née.

PÍLULAS.DE
REUTER

Ha muito que o cinema n Ac- nos dara espetacv’ tã,
alegre e gosteso1 A maior ale gria destes últimos 1S41 ■* «!

CAUSAS NO CIVEL, NO CRIME E NO COMERCIO
EM TODO O ESTADO

Defesas perante o Juri Falências e concordatas, D -
visáo de terras. Contratos e obrigaçõet em geral.
Desquites — Hipotecas. Cobranças, Inventários; et •.

são os protagonistas desta no va serie da UNIVERSAL, s«-
cundado por BILLY HALOP, HUNTZ HALL, GABRIEL
DELL, Bernard Punsely e ou tros.

Não percam as aventuras dos
...........................................BAMBAS

| SÍAN ’ OLIVER
llAUREL HARDY

OUTRA VESPERAL ELE
GANTE NO GERMANIA

MICKY ROONEY e JUDY GARLAND DAfcSÂH-
D0 A CONGA!

Advogado
FONVA OROSSA — CAIXA POSTAL, 97 .,.

da areia do
a sequencia

para a
sua infinidade,

CIRUKG1AO-1H NTISTA
Forn.ado pila Universidade

cte São Pau! > Clinica e Ci
nirgia dos dentes e região
paraden*. ria — Avenida Vi­
cente Michadn fallos da Far-
macia Conlimêlo).

'1'1 abaüia lores
Ribas", em
cíi Outt’<bi o

Como sempre acontece, vá­
rias e brilhantes sequências
de raro encantamento serão
desdobradas no suntuoso baile
de 25 para gáudio dos sentidos
e c «((sentimento estético * de
todos que aflviram ao clube
.ider na promcicdc ra noitada
que se aproximo.

Tudo seiá do melhor e do
mais expressivo nessa reali­
zação do Grêmio Primavera,
estando já contratado pari so
norisar as dansas o conhecido
‘ Jazz Romance” Guarani, com
suas execuções impecáveis e
apreciadissimas.

Amanhã — Sabado A TRIPLOHouve nevos encontros,
em cada um dêles, sem pres-
sritir, um sentimento de afei
ção e carinho foi se avoluman
do, transformando assim, len­
tamente, minha vida, diferente
da que eu conhecia, era uma
v.da que começava a gostar, a
an ar, e enfim uma vida em
«ué tu começava a me sentir
fvliz...

— Corno a vida se me tor­
nava linda..,

Já considerava
em sua presença,
Io culminante de
tias aspirações,
feliz.. .

Matlnée no Democrata
A diretoria da Associação De

mocrata Recreativa
domingo nos seus
t. ma bem animada
dansante, cadenciada polo qtu’
há de mais recente no "frobt”
musical. São convidará s todos
os srs. associados de 5 a 96
anos. ;

A Eleição Da “Rainha da Pr»
mavera”

Outro detalhe encantador
do sarau será o pleito para *
eleição da senhoiita que rece­
berá c significativo titulo de
■ Rainha da Primavera” do Clu
be Pontagrossense.

Uma comissão integrada de
representativos elementos, te­
rá ao seu encargo a referida
eb.icão.

Traje-, de passeio. As senho
ras e senhoritts devem com-
parecr sem chapéu.

Aguardem! Breve, muito breve; a grande e esperada extréa do
GRANDE CIRCO TEATRO “RUM Mf;L”! — Aguardem para breve

IV
Depois daquele momento

Xue tivemos o nosso primeiro
encontro, quando festejava-
n os a data de um feliz Natal,
e em que travaram conhe­
cimento as nossas almas.
toinou-se uma cousa que
r ais poderia esquecer.

Dr •rdeir. superh.r comum
cr. aos Snrs Turíistas e Cri*
Jures, que acham st á s,.r‘?
dis] osiçao no l:\sto de Monta
desta Escola cs garqnhõês de
]>t:r< sangue in«s XEREN e
TACAI

Escola de
Durais “Augusto
l‘< nta Grossa, b
de 1941

Fone: 505 — Caixa Postal, ?.O
ESCRITÓRIO:: Rua Sant’Ana, 72 — DEPOSITOS: Av.
Ernesto Vilela, 122. Fone do Deposito. 605 P. Grossa.

O ‘,‘Jazz Romance” Vai Ritmar
Um dos pontos altos do sa.

rau de amanhã é reservado A
in< ompaflável harmonia do
'Jazz Guarani”. O notável con
junto de musicistas regido pe­
lo maestro Emilio Voigt pro­
mete para aquela ocasião a
extréa em seu excelente re­
pertório de novos sucessos mu
sieais ainda desconhecidos dos
poi.tagrossenses.

vtm circundando os capricho­
sos preparativos ã grandiosa
f< sta de colaeão de grâu dos
rovos educadores princezinos,
<,ue este ano finalizarão ieu
curso na Escola de Professo-

' res de Ponta Grossa.
j P<’lo cuidado com que foram
selecionados os detalhes da im
ponente realização c peia tra.
dição que a mesma constitue

I cm os meios elcagntes prncezi
nos, não há motivo que se pos
sa contrapor ao indiscutível
exito que lhe < stá reservado

Aguardemos novembro pro-
ximo e a realização da festivi­
dade de gala que irá marcar
época nos anais sociais da Prin
cfza dos Campos.

G. MEN J UVENIS
A melhor serie até hoje exibida nesta cidade! E sabem

k por que? Ora, porque

Grande produção ih “Met o’, com ANN SOTHERN, WIL
LIAM GARGAN, WALTER BRENAN, Ltwis Stone, Marsha
ílunt e Tom Neal.

A “explosiva” loura é agera “Ethcl Turp”, a boneca
loura de Brooklyn, que “quer” falar ao Presidente da Nação
em favor do seu bom tmtgo, 0 carteiro!

Quarenta
H| i Ihões!

Upico distribuidor em
Guarapuava:

“BASAR GUARAPUAlA”
maior vc-ejista da I raoa

O pubiico pediu um novo musical como “SANGü^ BS
ARTISTA”. E a Metro respondeu com outro filme surpre­
endente de MICKEY ROONEY e JUDY GARLAND!

Antonio Fernandes
Fixou residência nesta i:lda-

de o sr. Antonio Fe» iaudes,
procedente da capital j, u
rante, e que vem cl ,ri« t ot
serviços de cnferrr.agí ru da
Casa de Saude da A. B.
de Outubro”.

J “GRÊMIO DA PRIMA­
VERA” VAI DESACA

TAR N0 DIA 25
A nova que maior destaque

vem merecendo em todos os
setores da sociedade elegante

' da Princeza dos Campos, é,
’ sem duvida, a referente ao

Os novos proprietário» da Ei, presa Funeraria São
Francisco avisam ao distinto povo de.-ta chladc que a no «
hui está aparelhada como sistema mais mederno Executa-
se todo e qualquer serviço concernente ac.iamu c->m per­
feição e preçc m tdieo. Atende se a quelquer ln>rn

’ RUA DO ROSÁRIO, 177 — FONE- 18-2

CAVALEIRO SOLITÁRIO
Mais um novissimo Far-W crt da American Filmes, c*m

GEORGE HUSTON.

BALB1NO 1» DE
Diretor

ALUGA-SE
Aluga-se o prédio de mate­

rial situado á rua Cel. Dul-
cidio, 133.

Aluga-se também, o alto do
prédio n° 76 da mesma rua.

Tratar com a Sra. Viuva
Silveira, á rua Cel. Dulcidio,

' a 25 do atual.
i Serão os luxuosos salões do
Clube Pontagrossense o local
c".<.‘sa grandiosa festividade,
que promete, por todos os tí­
tulos, assinalar o decurso de
r.iais um acontecimento de ra
ra expressão e de muito es
plendor para os fastos sociais

| de rossa cidade.

SO, APRESENTA:
ROLA ROLA

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
D.“ JUD:TH M. SILVEIRA

Transcorre hoje o aniversá­
rio nataltcio da provecta edu­
cadora conterrânea Da Judiai
Macedo Silveira, Diretora do
conhecido ‘Liceu Rio Bran­
co”, digníssima esposa do >r.
Ernesto da Silveira e elemento
de invulgar destaque na so- l
ciedade princezina.

— d. Ncida Prado Beltrão,
digníssima esposa do Dr. Fran
cisco Beltrão Junior, residen­
tes em Joinvile, Sta. Catari­
na;

— d. Alda Osternack Pe-
droso, digna esposa do sr. Os
mar Pedroso, abastado fazen­
deiro em Jaguarlaiv*.
As serihoritas:

>— Adelia Del Claro, filha
flo sr. João Del Claro;

— Cassita Cleve, filha do
sr. Alexandre Cleve, tabelião
em Guarapuava.
A menina:

— Jovita, filha do sr Jorge
Majer, oficial do Registro Ci­
vil cm Prudentopolis.
Os senhores:

— Jocelino Bueno, residen­
te em Teixeira Soare3,

— Alcindo Jerreira de An­
drade, residente em Imbituva.
Os meninos:

— Milton Lopes Jr , filho do
Dr.. Milton Lopes, distinto ca
valheiro e humanitário clinico
pediatra e de sua exma. es­
posa dona Natividade Lopes.

— Luiz Carlos, filho do sr.
Carlos Silva c de sua exma.
esposa dona Eva Silva.---------- o----------

KXTKEARA’ GOM SEUS TRINTA ARTISTAS DE AMBOS OS SENOS E A SUA
GRANDIOSA COLEÇÃO DE ANiMMS AMESTRADOS.

O infalível rei do riso, PAUTO, como tandem o afamado trio BANDEIRAN­
TES, que tem alcançado grande sucesso c> as principais cidades do Brasil

0 CIRCO CONTA COM UM GRAN DE REPERTÓRIO, COMO SENDO*
A família CASINO SANTOS, com seus arriscadíssimos números aereos.
— FAMÍLIA PACHA — os grandes ilusionistas.
— TROUPE CASINO, com seus cães, bodes c macacos amestrado,.
— FAMÍLIA ZABALA, com seus ar riscadissimos números, acrobacias, etc.
O CIRCO TEATRO RUMMEL, será armado cm Uvaranas, proximo A Igreja

N. s. na Conceição, no ponto de ônibus. Todas as noites, depois da função haverí
ônibus especiais. . ’

limo Sr. Jorge C. Sequeira.
Nesta C idade.

Com a maior satisfação formulo a presente, para tradu­
zir parte do meu reconhecimento, não a V. S , porem so ma­
ravilhoso preparado dc sua propriedade PEITORAL DE AN­
GICO PELOTENSE

Efetivameme, os resultados que obtive com o empr»-(r t.o
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, nas tosses n.iis íc.
beldes tanto em meus filhinhos como em pessoas adultas ds
minha família. foram simplesmente surpreendentes.

Posso afirmar que alguns dos casos acima foram ccmple-
tamente curados sem a necessidade de empregar mais de um
vidro.

Autoriso a V. S. a fazer desta o uso que melhor convier,
mostrando-a tr.esmo ao publico, certo que com este meu ato.
posso contribuir para minorar um p.ouco cs males físicos que
assolam a humanidade.

Sem outro fim pela presente, com estima e alto apreço,
firmo-mc — De V. S. Amigo At. e Obdo — A. L. Machado.

Pelotas — Rio Grande do Sul.
Licença N 511, de 26 de Março de 1908.

DEPOSIÍO E LABORATORIO
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE

VENDE-SE EM TODA A PARTE.

COMPRA-SE
Ct.mpra-te unia geladéira,

tamanho n.cdio, usada.
Oferta por carta á S S. á

gen neia déstt j< rnal

SOIRET ENCANTADO
RA NO CLUBE ‘VERDE’

Está anunciada para domin
go, na confortável séde social
da Sociedade Beneficente Ger
mania, mais uma das suas ea-
c?r.tadoras soirées quinzenais
que tanto entusiasmo desper­
tam entre os seus numerosos
consócios.

| A reunião de domingo é es­
perada com o peculiar inte-

‘ resse que tanto tem influído
I na animação incomparável das
I realizações do simpático clube
ida Rua Cél. Dulcidio.
f Seu inicio dar-se-á ás 20 ho
ras, aos sonás do excelente
‘ conjunto” do “maestro” Albi­
no.

— E como
gelo mundo das ilusões!...

Ma»... também fui desper-
tido deste meu sonho Foi
ruma virada do vento do Des­
tino que, sem esperar, vi-a par
tii çtra ionge de mim. Pensei
logo, que passaria desaperce­
bida Mta sua ausência. Mas
cr ai...
Com ,u« partida começaram a
germinaram meu coração, as
raízes de um sentimento até
ibtão por mim desconhecido.

— O que eram estes dias de
i b nsa melancolia, dias abor-
retidos, dias em que se nota­
va a falta de um sentimento, ___ _____ , .
que viesse dar uma nota de' 1 grandioso baile que o simpá
alegria em minha vida? ( tico Grêmio da Primavera a

— Era o fluido mágneiico mais apreciada entidade femi-
da Saudade que havia se in- i nil da cidade levará a efeito,
filtrado cm meus sentimentos
e havia jogado sua semente
ein meu coração, fazendo com
que, na ausência da pessôa
çor quem já se me tornava
imprescindível, germinasse ca
da vez mais. Era o fruto d^-
sa arvore, a que
brilho
ver.

Na
tempo,
dos dias se sucediam
consecução de
sentindo o golpe que o vento
do Destino me dera, e que á
ê!e devia passar desapercebi­
da a dor que me causava, fui
desfolliando só, mais algumas
páginas do livro de minha vi­
da.

— Com<. era cruel sua
lencia!...

Ma». . como o mundo
ra, e uma só andorinha
faz verão, puz fé e eaperança
.•>* continuidade do tempo, e
Um dia tornei a viver feliz-
ela voltára...

Passára um ano, mas via
compensado o meu esforço da
íuia com a Saudade... Ela vol
tára, porem mais linda, mais
ronr.entica, mais formosa, «...
mui» minha.

E foi assim, que se deu ini­
cio ao que eu nunca tinha ex­
perimentado em minha vida:
o ccntacto com um outro sen
limento...

E *1 começou...

1° — COMPLEMENTO N A( IONAL
2o —- REI DA ALEGRIA (trailer)

Vi 3° — PESCARIA GOSADa — Comedia

c'tACE^dÍaíIcAADR^‘i’hrííi
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0 embaixador Philips
decepcionou os jorna­

listas norte ame­
ricanas

NOVA YORK. 16 (T. O )
— Os jornalistas que entrevis
taram o embaixador Pholips.
quando ?stc desembarcou pro­
cedente de K<ma, ficaram de­
cepcionados por não poderem
receber do diplomata nenhum
informe confirmando os rumo
-es e.,palhtdos pela propagan­
da tnglo saxonica, sobre is
pretensas dificuldades inter­
nas nalianas.

O embaixador declarou que
o goverro e os italianos em ge
raí sempre lhe dispensaram
um tratamento muito correto,
acrescentando: “Quanto ás no-
'icias sobre as quais me inter­
pelam, só agora estou ouvindo
falar nisso’’.
SEMPRE O MESMO SABtfR

GAFE’ LEONY
Bebida suave de cafés finos
estritamente moles.

RUA 15 NOV. 19

1.706 presos políticos
postos em liberdade

na Espanha
MADRID, 16 (T. O 1 — O

governo espanhol resolveu pôr
em liberdade outros 1.706 pre
sos politicos. Com a liberta­
ção condicional desses/presos,
o governo da Eí.panba conti­
nua cm sua politica de recon­
ciliação com os seus antigos
cdversarios politicos.

«ATRIZ: LONDRINA — RUA ACRE, 1112 — CAIXA
POSTAL, 110 — END. TELEG.: “VICTORELL1”

Maquina» de beneficiar Café e Arroz — Compras e
vendas de Café e Cereais

Filiais em Sertanopolis e Nova Dantzig — Financia­
mentos sobre qualquer quantidade de café em côco e
beneficiado.

Fundada em 1936, sendo a primeira In
dustria neste ramo

Victorelli & Cia.

um grande conc urso para a cons
Irncão do Esta dio Nacional

tem contos de reis a o primeiro colocado

■ma . i iítro (Ia A< r.
1'0'1 vi ti 1 oje para

grandes

O

39

Em

Soili Taruma Luiz

nas pir
COMPRA E VENDE CEREAIS

dia.
di-

nn
pelo

>'! Todciã
nr frS

REGRESSOU 0 CHAN
CELER COLOMBIANO

tos já se
“SUMO

ANA”’ -

A conferência do almi
ranfe Darlan com as
autoridades alemãs

CARNE DE GATO COMO
ALIMENTO, NA

FRANÇA

entretanto,
versa a mesma

Sciviçu de (iras
nlic u Dirclí r

aviões soviéticos
destruídos

r Caixa Postal, 144 End Teleg. :Taruma'’
| LONDRINA — S.P.P. — E. DO PARANA’ dcri ubararn 5 ’ Brist. I Rle-

tJitin” e 6 “Spiifirc”, qran-
"■ < s apirclh s ingleses t<n
taram p?netiar n<: llavre.

RIO, 16 <A. N.) — O Mi­
nistro interino do Trabalho no­
meou uma comissão para apre­
sentar, no praso de 60 dias, o
projeto de reorganização do
Departamento Nacional de In­
dustria c Comercio, subordi­
nado àquele Ministério.

do Norte e
bebidas sem álcool

us bens amigos, fregueses e
está em pleno funcionamento
o da América
frescos e

ANCARA, 16 (T O.) — Re
cebem-se novas informações
segundo as quais: prossegue a
rebelião na Sina Setentrional.
Continuam as expedições un-
glo-dí gaulistas contra as ,'O-
' oaçf-es que vêm prestando
ajuda aos rebeldes, realizando
atos de sabotagem e esconden
do das autoridades os estoques
de cereais.

Ainda não foi debelada
a rebelião na Sírfa

setentrional

Reformas no Ministe
rio do Trabalho

Com um pai de

as ptrsima"
furam levar

o sr Os-

Concurso para denfís
fa de qualquer Mi­

nistério

BERLIM, 1C (T O ) —
dccijraçãc ofiei sa leda
m sta capital, ao meio
óiz-te que nada sc pode
lituição ?‘.:libk dgxí >
zi r sobre a questão da com-'

chnu* 1111eução das negociações ger
Luiz í manc-ingksas quanto à troca

|de prisioneiros gravemerte
feridi s

Indica-se unicamente que o
P' nto de vista alenião iá foi
anunciado anlcriurmente e
que antes de ehecar se a um
acudo, nada sc publicará so
bre o assunto Isto parece
que i s ingleses aceitaram, se

6 aparelhos britânicos
abatidos sobre o terri­

tório do Reich

acham expostos
DE FRITAS”

- “GASOSAS”

Nova vitoria dos fin
landeses

1UO, lô (A N ) - o
virno visando melhorar
cnti i sag i:. <1 s >ei viços ;
(i las federais m.s Estados. e
s.hiu reunir < :n c.m unieo
ciUlicic, nas rispelivas cap;‘
luis. todas as 11 pai lições do
Mmislei iJ da Agi icultura m?s
E .lados
c.intagcns dec.rieiites denti e
ilas a ec .munia da despesa
C‘ ni C p ig.imcnto de alvgu :is
de casa que atinge anualmen
le a cifras elevadas e de pr<>-
picionir acs l nncionnrms
ini an biente de trabalho c'i
'i-riido e ( in milhares con­
dições técnicas

’i avi 'es britânicos que
lircvcaram o territono

Filoff cheirou a Bn=
dapest

RUDAPEST, 16 (T.O ) —
primeiro ,ministro bulgm o |

1’Jgiain çhcg'ti Lo!c a esta;
'apitai, em visita oficial. A’

tarde, o sr FiL ff será re< e
ledo pelo riccntc U< rthy

0 ministro sueco que
deixar a capital

soviética

RIO, 16 (A N ) - N.i avião
da carreira, regressou
piajz, via Ttin dud, o
ccler da C 1 ml ia, sr

,L'pez de Meza

liILSINKI, 16 (Stefani) —
Anuncia sc a entrada das tro
pas finl. ndesas em Pora-
jacn, na Ganha

LONDRES, 16 (A N)
Ni tici.-s de Paus inform: m
que u imiçeu c um da carne
do g.ilo cerno alimento ali

tá foi c( nsti nino em Na­
tal um eddicio prupiio deven
'*<> scr levantadas brevemen'
te construções idênticas em
l‘( it(. Alegre, Aracaju’. Joáo
í essoa e Fi rlaleza, eia ter­
renos ja doad s pelos go' er
m s dos referid. s Estados

RI'). 16 (A N 1 — Serão
abertas a dc corrente c
encerradas a !S de Dezi-ml rr
as irocriçõí s do concurso de
carreira dc dentista de qi.al

I quer Ministeriu Só poderão
nsçrever-se os candida‘os

' (Utc tiverem dc 21 a 38 anos
de idadi e apresentarem di­
ploma de c< nchisão do curso
dc odent >kgia, expedido r r
escolas cfici.ni. et. oficializ*
das

Eslãç dispensad' s d s limi
(cs <i<’ dade is i r, s da
çirrrir.t,. funcii narios fede­
rais efetivr.s i i; i m Comissão

• c militares da aliv:i e e
numerários mensal istas
diaristas, que ei ntem
tnenes 3 anos de (litivo
cicio

BERLIM, 16 (T (I.) — In­
formações chegadas a esta ca
pitai, dizem que a “Luftwaf-
i'e" uestruiu, i ntem, trinta e
tmve aviões soviéticos, em
lutas aereas, einquanto a «r’
11'hi ria íbateu outros sctC

Outros seis aparelhos fo­
ram destiuid s em terra, »en
ilo o total d s aparelhos ini­
migos destruidi.s em numero
de 52

Até o meio d a de ontem,

do
do Dasp;

da I ivisaõ
de Obras do Ministério da
Lducaçã i c us trcis restantes
s. iào et(il'S < nli e os coo-
ciiKiites denlii de mna r<>-
lm,ã( de dez engenheiros çi-
M. e arqcilel' s Será con-
c< ilido um picniio de c n i
c id s di reis, ao concorrei!
te que obtiver o primeiro In
gar e imp' ilancia de lt>-üít')$
Tira cada um d s < utros cies
sificadcs

Õ seu cn narque
meiras lu ras da maiihã de ho
je foi multei çi acorrido, des-
t.icaiido se entre
iidades que lhe
suas despedidas,
waldo Aranha, Carlos V Le,”
.«ano, enibaixirit’ i da Colem-
bia e representantes d s ms 'gundo se depreende das uiti
s1 s Ministros de Estudo. i'ias afumaçAcs biitanicas.

^ada se sabe a respei
io da troca de prisio

neíros alemães e
ingleses

NÜTAVEIS ACONTECI­
MENTOS EM COMEMO­
RAÇÃO A DATAS GRA­

TAS AO BRASIL
líl”, 16 'A N i — Conlir

íiic deliberação Uo Minislio
G-jfiiiuma, a Ci iiíerencia Na
ci.-nal de Ldii(’:iç:iu e CNtil*
i,i Mia instalada no dia 3
,lc Nuveinbrc |.u ximo e fim
tijii.ua thiraiiLc tida a sema
na. incc i randi-sc os trai
lu s m- dia 8. Dia 9 de No­

vembro os delegados dc ani"
(•as as cor.lerencias, de cd;i-
ca;ãe, e dc saude, toma rão
parte num grande banquete
qee lhes'será oferecido pCio
iMimsíri, da Educação e no
dia iiguinte faiáe uma visi
la ao Presidente Vargas p.v
i.! cumprimentar c Chefe da
Nação jpela passagem do ani-
>-i rsarai di. Eslaiio Novo.

No mesmo dia lerão inicio
. s traba hes da Ccnfe-i encia
Xacii n-al de Saude, que será
im - rrada nC dia lã. dep-is
Je haver fpncienauo toda a
.emana.

Fixado esse pci iodo para
i inicio e eneei ramenlo das
lt:.as' conferências nacionais,

u Ministro da Educação come
morará com. empreendimen-
li de alta s gnificacãc pura

> Brasil as datas de 3, 10 e
15 de Novembro, em que o
povo brasileiro celebra, res'
pi-ctivamente, a 'posse do
Presidente Vargas, a instarr
rm.âo do 'Estado Novo e a
Prechiimição da Republica

BERLIM, 16 (T O ) — A
proposito das conferências
tealisadas enlie c sr Dal"
lan e as autoridades compe­
tentes alemãs em Paris, de-
clarase hoje, em VVilhelms-
trasse, que “não se podem for
ti. çer d( talhes”

As instâncias competentes
iimitaní-s’ a não desmentir
a reahsitiÇão dc uma confe­
rência germano francesa, não
dizendo, entretanto, soLi <’
que

H<>‘
a

Todas as repartições
40 Ministério da Agri­
cultura nos Estados
serão reunidas em um

unico ed^ício

Cia. Cervejaria Adriatica S. A
Comunica a todos os se

aò publico em geral, que j‘;
o m vo n aqum.ário importad'
destinado á folirieaçâo de re
de alta quiJidadc

Os n ivos c finos prodti
venda c .* ão cs seguintes: —
“AGUA TiãNICA” — “GU\R

Í“S1V1S” e “lIENGiniRPA”

IíSTOi.di MO, 16 (A N.) —
* N p. inL rnia que o Mi
'"^tru siiccc, cm Moscou fez
•iber ,n, goveino soviético

‘t'ie deseja deixar a capitallii.sna

BERLIM, 16 (T O ) — Co
mur.ica-se • ficiatmente que
t ntem á m ite as aterias an-
'i-acreas ídeniãs derrubaram

so-
do

Mamas de benefi
| CIAR ARROZ. CAFE’
I E ALGODÃO

Vende-se
l|ma carrocinha 18, °ni perfei
♦o estad-, ........... .
•"icnmento e im cavalo bá o.

1 r:'1 ir ã Rua Ouro Preto,
’ c lln Dcmingos l'ernand(sBonies

PROSSEGUE VITORIO­
SA A CAMPANHA EM

PROL DA AVIAÇÃO
NACIONAL

Mais 3 aparelhos serão
batisados em São

Paulo
P.IL, 16 (A N ) — 9 Mi-

A<rotiautica embur
i '&(, Paulo pa­

ra i] residir a cerimônia do
l.alismo dc 3 aviões doados á
cmiipanha naciu al dc avia­
ção civil

\ i. ja num avião "Loc-
kced " da FAB. si i h o comaii
d< do c.qitão Faria Lima, Je
ivandu em sua companhia o
capitão D.:( ni.s'o Taunay e o
1’ tenente Liveitmi Fritsch.

< is aviões que serão cilhe-
gins são dem minados “Gma
Lopes”, ‘ Tamandaré” c “Ta
pes”, servindo dc padrinhos,
re.spí cfvamentc, os srs Ar­
tur Maciíl, I.' m eu r da Sil­
va e IntiTventí r Fernando
(a sta

A maior parte da população
masculina dos referidos povoa
dos fugiu para o Iraque, refu-
giar.do-se entre as tribus Svha
mar da região.

abei lu na I >i\ isão de
Imus do Ihparlainenlii de
miiinistrcçâG do Ministério

,1:i tdiKução, t, çimciMso d«
I'''.atos para ,-i construção

Estádio Nucii md de Edu
‘■'Fm 1'isic, c l’esj)t,rtos. <)

c. imlutá de duns
‘/ivas A’ ; rimei
<*( lie rr^f

i, , ;■ m is li galment’’
"dilad.s ao ixueicio do

* " P('fissão no Brasil. U
"imda. serão admitidos «o-

'*? Ihid. s pela CO'
-m mlgrnL ra na irrimei-

' i jrova
... ^ Ç0,m’ssã< Julgadora será

'tisoltridi tle 5 men bros,

DOMINGO Tudo isto e o Céu Também
NOVEMBRO

3a FEIRA, ÃS 8 HORAS SABADO, fl'S 8,30Cine Teatro IMPÉRIO FORMIDÁVEL SESSÃO “Gl.
Lm soberbo programa tfiplc, que vai agradar a todos!GANTE" com 3 films ine-

gualaveii:

PreliidioHOJE -6a feira -As Ok! de amor
14000

CIDADE!3 MELHOR, 0 MAIOR E á MAIS LINDO PROGRAMA DESTA NOITE NA

Capangas do Barulho

NOIVA DA FATALIDAD de Alcatraz

do mar .
Um gigantesco film da Pa-AVISO — “NOIVA DA FATALIDADE não será exibida em majinée

POR ESTES DIAS:

rào da soirée
IMPÉRIO um

ne

Este film não será exibido em matinée !!!

giu todas as leis da terra, mas
não poude infringir a dura lei

mérito, que fg-
de 3a feira no

O melhor som e a m»H
perfeita projeçio porque
possue equipamento so­

noro “ZEISS-IKON”

Gail Patri-k, L.!<y<i Nolan,
J Carroll Naish, Robert Pres-
ton e Harry Carey. “Ele infrin

0 MAIS CARO, MAIS ROMÂNTICO, LUXUOSO E BELO FILM DE TODAS AS ÉPOCAS! UM GIGANTESCO DRAMA DA
WARNER, COM BETTE DA VIS e CHARLES BOyER.

TERCEIRA SESSÃO
ás 9,30 horas da noite

PRIMEIRA SESSÃO
ás 9 horas da manhã

Super linda e icmantica pro
dução da Celumbia, eom a
grande s .uranj GRACE MOO-
RE e GARY GRANT.

SEGUNDA SESSÃO
ás 7 horas da noite

As maiores glorias da 7*
Arie são apresentadas
nc I MPERIO, o Cine
Numero 1 da Cidade III

Domingo, em 2 sessões: Ia ás 7 horas e 2a ás 9J
0 MâlOR E MELHOR FILM DE DOMINGO PROXIMO, APRESENTADO PELA WARNER BROS,

CONSTITUIRA’ A MAIOR ATRAÇAO DE UMA NCITADA COMPLETA: 0 ídolo das Mulheres
(0 ANJO EA PECADORA)

No elenco, temos ainda Jean Muir, Warren Hull e Victor Jory.
Um drama que encerra lances de grande emoção E mais uma aventura do irrojado “Looo Solitário” — que

fc)«an»ou pleno exito no Rio, S. Pa.ilo e Curitiba!
Uma produção que todos devem ver, pois nada djji xa a desejar I

(0 Palaclo Encantado da Praça Rio Branco)
Fone: 5-5-í

portentos, mais uma super pro
dução dc real

s >s
Bainter e Ida I.npino.

ramount. Atem desses dois

0 pequeno Gangster

Em uH’m a exibição
Plntéa 2ÇOOO — Meia l$500 — Geral . .. .

programa inve
javel e que não poderá ser iml
tado!

Gcmovenle historia da internacional, apresentando o
pequeno JACKIE COOPER no seu mah notável desem
penhof

12 arrojades episodies 1-
aventuras consecutivas, com
John Trent.

AGUARDEM:
A in&is sensacional série dc

todos os tempos 1

Patrulha do Céo

A melhor tala te preje-
Uão do Interior do Para­
ná, que oferece o máxi­
mo conforto e a mala ab­

soluta higiene!
Exibido;- da Warner, ra.
ramount. Fox, B.K.O.,
Columbla e Internacional

Uma super produção da A liança Star Films, com Vivia-
teomance, Tino Rossi e M ichel Simon.

De todos escarnecia aqu ela mulher de olhos do braza.
ccrpo de serpente e alma de Satan!

‘Tres corações em luta co nira os caprichos e as perfi-
dias de uma mulher fatal, ca paz de todas as baixezasl

Ouem matou o Campeão ?
n {A'vcr,nan> Vríiniu D1,lc’ Jos°í>h Allen Jr .
llctiald O’ C< nnor e Robei I paig»

nui^l? cão suicidar-se? E depois de morto poderá
mjtar alguém? Lma comedia mistério, feita sob encomen
da para Lynnc Owerman.

Ouro Liquido
JOHN GARFIELD, FRANCÊS FARMER, PAT O’ BRtEN, TOM KEMNEDY, CLIFF
F.DWARDS t RAYMOND WALBURN.

Petroleo' E uma multicUno de homens bronzeados mo ve-se á caça do ouro liquido,
primeiro pela simples ambiçã o do ganho, depois pela emo ção da luta!

Uma diferente classe d e homens e mulheres... Para tles o perigo significa mais do
que o dolar, e a conquista d o petroleo, muito mais que a sua própria vida!

A conquista do petroleo ! A luta feroz do homem pela descoberta do ouro negro, o
ouro liquido, mola mestra pe la qual se move o mundo, < ausa tarntem do seu excessivo

progresso ..

Uma comedia dramatica.que (provoca as mais gosto-
gargalhadas! Super prstuçáu da Celumbia com Fa?

Ia — FILHOS ROUBADO £ — Tr.ider deste portento da Cilumbia.
2- —. COMPLEMENTO N ACIONAL — Recentissimas n olicias do Paiz.
8" — PEREQU1M JORNA LEIRO — Impagavel drsenho da Columbia, com Chiquinh O-

„ 4a-- TURISMO ACIDENTADO —• Interessante e apreciável short Paramount.
Warren Williams, o irresistiv el aventureiro, volta enearnan do mais uma vez o “LOBO SO LiTARIO" — o personagem
wicinante das aventaras policiais, em um film semeado de aventuras, crimes, mistérios e conqu.-stas amorosas.

tijii.ua


AGUARDEM ! BREVEMEMTE O'*1

Comunicado de

■o

Devem abando
nar Moscou

N )

afim de
dos ale’

<le
ein

adi ,n
u na

Cunti a

Procurando alivia'* a
pressão sobre a capi­

tal bolchevista

Agravam-se as relações entre
os Estados Unios e o Japão!
DemiPu-se o gabinete Konoye

Si’blevação na Iugos­
lávia contra as tropas

de ocupação

t m
mai inha j:q i m sa cumprir o

M‘ SCOU, 16 <A N ) — l'o
•s <’s repri setijanles estran
ii;>s rcc»b< ram ordem pí>-
diixar M< scou

estambl i„ ic ía n ) —
Ni .icias da lug' slasia
l mi que íi i-liiiimu ali

Chegou a hora da ma­
rinha japonesa cum­

prir o seu dever
lÜKTO, 1G (A X ) — 0 Dí

ref r do Depnrlamento da
Muiiuha Imperial «teclarou:

'A scile do Japàc e-.iá
jogo e ( h< g< u a hora d<a

MOSCOU. 16 IA N ) — 0
Marcela! V' rocliilofí iniciou

viebida c< nlra-cfensi-
va na frente m rlc,
d.iminuii a ]>r<sí>ãi)
mães sobre M> scoí!

LO.NDRES, 16 (A
Os ah inãi s estão empregan-

------ _ _ „„ tdo mais de vinte divisões
ass’m corfto as índias Holande- findadas ei nlra Moscou

TOKIO, TC (StefanP in-
foima.se que o gabmete che­
fiado pelo princice Konove
acaba de pedir demissão cole-
tivamente. Adianta-se que o
motivo alegado para demis­
são fm a impossibilidade de
unificar o poi.to de vista da
1 olitica naiional em face da
política exterior.

WASHINGTON, 16 (Reu­
ters) - Os orculos oficiais
concordam que a ou^da do
binete Kmoye significa o fim
das conversações de paz-entro
o Japão e os Estados Unidos
Acredita-se mesmo que a poli-
tica do nevo gabinete a ser
formado serú dirigida no sen
tido do ataque á Sibéria, no
momento em oue a Rnssia *<■ st.á
pi estes a ser estraçalhada Pr-
las forças alemãs.

Os mesmos círculos não di;-
pensam i, possibilidade do no­
vo gabinete ser mais beligeran
te do que i grupo presidido
Pflo príncipe Fcnçye. Pce.
<ii?;se que o movimento deli.
nitivo será na direção lo -'on-
tiole exercido sfbre a' Mari-nna.

* A Agencia ‘ Dor. Jor.es” diz
mie a queda dc gabinete “apre
senta o cuicro >nais sc nb.-io
aa situação nestes últimos me-

O senador democrata Hill
declarou a uni jornal “Pare­
ce que c Japão scrodita que a
R-.issia vai se desmoronar e de-
seja f<.zer um movimento em
qualquer cneç-ão. Se isto acôn
i<.cer, teremos que agir”.

O sem dor isolacionistá Nve
assevercu: “Si os governos do
to^VenCeren: . esta cartada,teremos que enfrentar unidos
as nossas horas mais graevs

TOKIO, 16 (Reuters) — An
tes de apresenta.- o pedido de
(lennss.nn Cojttiva 0* gabinete,
o príncipe Konoye corferen-
ciou separadamente com os
seus mimstros, recebendo os
ern sua residência paiticular

O chefe do gabinete niponi-
co r^clarou que “o curso dos
acontecimentos tornava impe-

? „dem-»'ão coletiva . dog< binete”
WASHINGTON, 16 (ReU-

•ers> — ‘Os Estados Unidos
devem se preparar já para des
liuir as esquadras japonesa,
ttaljana e francesa. Depois se.
rt. tarde” — declarou o sena-
aor Popper. proeminente mem
bro da Comissão de Relav.es
Exteriores do Senado em e» •
tievista á imprensa. “

TOKIO, 16 'Reuters) — Ad­
vertindo os Estados Unidos ->e
que a Imperial Marinha japo­
nesa está ansiosa por entrar
em içi.o”, o capitão Hidio Hi-
rad, porca \6t do Ministério
da Marinha, declarou que "as
relações niponicas e america-
n;s estão chegando á sua en­
cruzilhada final Está em jo
go o deítinc- imperial, a des­
peito de seus esforços,’de trp-

■ do que chegou o moment 'e
ser executada a missão j “ /ci
pal da marinha japom sa'

Açr< sumiru o referido'por­
ta-voz qui "o Japão já com­
putou os seus preparativos”

TOQU10, 16 (T. O ) — Com
rcf« rencia á demissão do gabi­
nete _ do príncipe Konoye, co­
munica a agencia oficiosa ni-
ponica Domei.

i— “Com a duração de só
tres meses, ha cessado 1 eje a
dramatica » inesperada exis­
tência do terceiro gabinete do
Min i ti o-Presidente Konoye.
l_ol constituído para colo<ar o
Jíipao sobre uma base de guer
-a total já para permitir ao
governo fazer eficazmente fron
te á mudança da situação in­
ternacional. sendo a sua finali
dade aproximar assim os na­
cionalistas extremados e os ele
mentos liberais dc governo.
cx ™níÍCtaVel ° h,iíresso de 7
«x-mihtares no gabinete inte­
grado por dezesseis memoros
neutros, sendo apartados todos
os políticos partidir.f ,as. O ga
binete de Konoye iniciou sou
breve período de funções fir­
mando o pacto de defesa em
comum com o governo de Vi-

ein c°nsequencia do qual
forarnenviaaas c.om exito á
Jndo-Cnma tropas jaoonesas
de acordo com as cli usulas do
dito pacto.

A esta medida as tropas ja­
ponesas reacionaram os Esta­
dos Unidos e a Grã Bretanha,

.s Iripas de <<t.paçiii>
\lianta-se que cerca

li(i (XO h' ii'ciis estão *
armas.

, ! — 0 novo ml-
nisterio deverá dirigir sua política no senil-

do da guerra total
saS, fazendo congelar os cré­
ditos japoneses, ao que contes­
tou o governo de Konoye fa-
zendo iguàlmcnte zongelar cs
créditos dos referidos paises
i o Japão. Foi nes.i cpoca que
surgiram rumores entre as per
tonalidades dirigentes do Ja
não, de que o paiz devia em-
pre> nder uma < cão contra os
c tacos paises hostis Firme-
.nrr>ie convei.cido de que to-
d,.-s os problemas em fóco po­
deríam ser solucionados paci-
fícamente por meios diploma­
ta os, o pri .cipe Konoye enta-
bolou, imediatamente negocia­
ções com os Eli. UU. Entre
os acontecimentos notáveis su-
«edidos durante a ativ idade de
tiês meses do terceiro gabine­
te de Konoye, figura também
a elevação da legação niponica
r.m Thailandia á categoria <te
embaixada, e medida reciproca
da Thailandia. como tambe-.n
se foram reorganizando cs mo
vimentos do serviço nacional
mra consolrlôr a vr ác da na­
ção

guerra alemão
BERLIM, 16 (T. O.) — O

quartel general do Fuehrer di­
vulgou 1 eje a seguinte parte
extraordinária. “Segundo co­
municado do quartel general
rumeno, tropas do 4‘ exercito
rumer.o, lançadas hoje ao as­
salto contra Odessa, romperam
ali as ultimas linhas de resis­
tência. A’ tarde entraram .em
O dessa. A população recebeu

b as tropas alemãs c- rumenas
com ovação”.

Filiais em Londrina, Est. do Paraná, e
Joinvile, Estado de Santa Catarina

REL0G10S — JOALMERIA — ADORNOS

As maiores novidades

GERENTE EM LONDRINA

João Barbosa de Almeida

JOALHERIA BERTHA
Matriz: Curitiba

Em silencio as emisso­
ras soviéticas

<
\!)VA x ■ I.K 16 I r o > -

\‘;i, f< lt.ll. < i.' <l:is h' JC ;'K
tii.];.,t-111 ;i>♦. da Agen­
cia T ss, Iam couiu as emis
s rm- t' < nicas i u^sas

As rádios nã sc fizeram
i:\-i s>,m f[iic para isso te

iii > h-o i't< vii.''<irer p< rtur
L ii.ô" alniuf.fi ura

V qui ri-ricc, '.4 raúlos
m r< ‘ S ah mòrs s. bu- a capi­
tal m ifa f, ram a causa
<!o cnntilr r inrinti das < inis'<>
ras S'siiiicti« A situação n"
'•ap la! ii *sa é erasissima

5 milhões de.bai
xas na frente

oriental!
l.ilXPPES. 16 (AN) Se

cuiulo círculos autorizados
s iiissr-, {ciiliicni até age"

ra. < ntre nu 11 s, feridos c
’ i isi- neiros, fi i is urlbões le
h uuenS, coniia 2 milfiões dos
alemães

A LUTA NA AFRICA
í.l NEitb;\, 1(, i Reuters) —

(• cor. iinicadc ilal’an.( in-
f i ma qm : s tia.pas italm
n,is < i usefh ii um atacar ar
p .siç‘es inimigas na zona <íft
T litin k O inesiiK1 ct mu.fi-
c.i'1 diz .; inda que as Irom1'
ilahanas c< ns< guiram mete'
a pique um. siiliniarinó in
ch’s que n.ivigaia nas aguas
I' Meditei l ancv

Deixou Moscou o em
baixador norte ame­

ricano
WASHINGTON, 16 (T 0 )

— O embaixad. r norte ati.e
lícano na 1’niãi Soviética,-sr
l.aiMencc Sltiuliard abaiido-

i i' Mcscí ti juiilaniente com
■ ’ icssoal da i nibaixada. «c
gumb mauife.slaram li >ic >s
i o ci los li ni mf imados

\’é este nu ilu nlo. igiior -
sc e lug.ni (mie ti i i;,iiii sc
dn igidi <s i < pi (-senianlfs
anu r iriifi s

ROMPIDA A DEFESA
SOVIÉTICA EM LE-

Crílica de instrução no
Exercito

NINGRADO
ROMA. 16 (Slcfani) — A

r< i.tu i si v 11 iiipiiiii-nto da
d'íi s s, viclica na zona de
í.i iiingru lu

M seou está ciieiamenle
ecrç.-ida esfuiidi ameaçada a
I ac a <!■ 1’ netz, qu-e sei á

<■ ultiiia. teali o das oper:-

Atos-Ofidais
OÂ PREFEITURA MÍHICIPAL DE PONTA GROSSA

Departamento de Contabilidade
Movimento de caixa do dia l í de Out. de 1941

CAIXA
Mil o do dia aideri.r- 4 '7.>2i8ò’'11M CI H A ORL INÁRTA

Tributária.
ai — Impostos

6-2 — Predjal mbanc i -12 s' . '
6 3 — Industrias c

Profissõ
í) 1 — Imposto de I.içençi
6 9 - Diversões Pt.lnic.is

.!> ■■ Taxas:
1 1 — Pndial p|

Bombeiros

s 7l;7s3ui
25$diHi
'. 2-.su 2 181 $90(1

1

282>T.i)i
1 3 — Enioli.menlcs

im Geial
1 6 . Limpeza Publica

e Pa: t
l ‘ Guias sem Passeio

Reccila Extraordinária
G 2 - - Divida Aliva
14 - - Muitas em Gi i ai
9 •’ - Eventuais

15bS('i)'

I32S( ui
3(1>u (. 9O9-*8D0

12: um
OGÍ «IO

2 .ia 1'701) 2 112)71 (’ 5 21 1-*? I '0

•> \ 1 1 0 ■

9-95-76*? M»

7 373*700
...._— - I ■■ ■ - - ■ ■ -. -_____ ....

Auxílios e Sub ve neves
G 1 8 2s 4 —1— Nr. 316 --
Azibi S Vici nle de Paulo
subvem. à.) rcl a sel< mb> > 496,«1 00
Nr 318 - Assoe Damas
dc Caridade
idi-ni. idem j0.*( 0.0
Ni 317 — Sc Erpiriia
E Assis.
idem, iikru
6 5-S 48 -1 -1-- llesnit iis
r < asas d> Sardc
Ni 311) — A'-' ci.nção

.'>(•«((()

T ioteção á Infaiicia
siiltenrãi r< f a setenf' roa- ( -j<'i)O
Ni '120 — lh spilal de

('ari Jade
Idcni idem I ‘ iHIl O 1 311 MI >0 1 -300*06o

Í»1 TROS ENCARGOS
S H8 11 I li - Pcrcenl

s|Cohran'ã. 7h?J5(Kl
Ni 322 — Pr Ary Avies
<le Mel! > — in rcent.ivi ns
«'çebranças
Nr 321 — l i ró dos C-nr.'
T'''S 8 8 fi cf| | — pnbi;rn
coes de ates iTieinis no

- i' rnal Di.-ii i< <'■ s Crinv os
durante c n f s dc Setembro
P nassado líflHDlO 1 -2S3$r’ 6

1’AJ ANÇO. 7-373$7iO

9:957$?i 0

STEPHANO PETROCHINSK1 L7"3 OLIVEIRA F. SILVA
Oixa AJadanU

SILVIO FF.l.NANBl Z SILVA
Cb«í* <lo D. Ç.

RR . 16 (A N ) -- C"in a
;,uscuça di, Ministro da
Gin 11 i, da gdici al Silva Ju-
uii r, t.i nun i. ule dos Ca r-
p s di 1" Rrgiâo Militar e
uiniei-i-ms < uli i s ofi<_Tais,
ri diz. u -se < ii11 n, na Escola
das Almas, a-ciilica do ex i-
cib d - gt .ar iiiçáii c< in a qual
.1 1" divísãc (ic mlantaria f'r
na izon in <. rrente ano, a
insli ução

---------- ---------------/
Apresentaram-se os ofi

ciais da Reserva
HIO 16 (A N ) -- Os oli-

iais da !<s*i\.i çonvocndi.s
ja h g siino para o servifo
iti\" il cxircil i para servir
na 7" Rcg ía Mi itar, na divi
m’u. r. '-ci.i' ii < i.lc crcada. aj rc
'.eiilaram-sc ai (i> mando da
t“ Iícliüi. Mibi i. devendo se
giur brcvcmcnlc para seus
Icslmas

t?es?gnações na Mari­
nha de Guerra Bra­

sileira
,-[() 16 <A \ 1 - 0 Mi

iiislrc da M ' inha assinen
avi‘c 'h i iguande, i; capitro,
dc c.nd.i (h.isk. da silvei­
ra C.ii niiii c ie 1'ciiente Jo
f e 1 < ite S au s Juni .r

■ -1 i clivann ni<. | ara as f’in
, 'o <l< assistí ule da Divisão
in- í'i i’zad' ia s v ajudante de
crdi iis <’< ( '-m mhinte ila
ri fi rida diusii

A interessante disputa
da taça liHenrique

- Lage”
l ÍO, 1C ( \ .x i — Prosse­

guiu ontem, a ilipuia da “la
ç.< Henrique Lage” na LSi o-
la Mk ilar Ass stiti ás ci.mi e
lições ç si General Minis-
li <■ da Gi''M i a, a< < nipanhe-
d do Geiiual Salvador ( e-
/ar 'ibinç. Um publico nu-
m< r< s .■ conipai < ci u ao cerla
me A i sc la u aiileve o p í"
ir.eii c I. gat na c< nlagtin fi­
nal d' s p< nli.s

A NOVA SEDÜFdÕ GO­
VERNO MOSCOVITA
lilKIO. 1G 'M.<l.inj) — ,'so

< ia .se aqui que o gi.veri o
rasç-j ja sj transferiu de
Moscou, leiid-i sc trasladado
para um i cidade nos Mon-
li s Uri.is

Facilitando a aviação
do pais

RIO. 13 (A N ) -- 0 Vi-
nisli ,■ du Ai i < nautica co"
numiçou ao Ihrelor da D A
M qt:c ci fi iHic i ntendinicn
t s enti e <■ Minisleric c a di
ução da Air Fiance, todas ?s

i si.duç ■>í; da ief<rid i com­
panhia existi nlis atiiai.-nentc
nu Ciin - < de lln ra, no Reci­
fe. p.isjafão a -ei ulilizadiS
pele (iiaiiamlo da referida ba
se '• c< nuindi, da base de
Fticif'.' dentro il.is p.s«ibt'i'
la lis di nii sma prestará ao
material do AG1LE a assistiu
«ia ao >Ci; si i \ içi .

Sentenciados os responsáveis
pela queda da França

VICHY. 16 <Stefani) — O
Marechal Petain ordenou a de­
tenção dos srs. Daladier, LI< n
BI um, Guv dc ia Ciiambre.
Paul Reynaud. Jacomet c Man
dei. cs quais foram condena­
dos á reclusão em. uma forta­
leza peli Tribunal Especial, in
cumbido de apurar es respon­
sabilidades dos políticos fran­
ceses pela queda desastresa da
Franca P

VICHY 16 (T /.).'• — Do
discurso pronunciado hoje á
noite pelo Marechal .'itain,
contra os principais resp^nsa-
nis pela guerra e- pela deno­
ta da França, cci sta o seguin­
te “Os ex presidentes de Con­
selho Leon Bium e Eduardo
Dalaòier e o ex-general Ga I
rrielin serão recolhidos á for- 1

taléza de Purtalct. nes Piri-
ueus O ultimo presidente d-
Com-elho. antes da derrota,
Paul Reynaud. c seu Ministro
do Exterior. Mandei que atual
mente se encomnm em Vais
les Bains serão trasladados pa
rt àquela ícrtaleza A duração
da prisão é por tempo inde­
terminado.

O cx-Ministro do Ar. Guy
de la Chambre.,c o «x-Diretor
de Arrnamenios’ Jacomet. fica­
rão. por çiqquanto internados
>nl Bourrasiel,

Anuncia s? ag > a que a sen
tença definitiva ievná ser pro
rmr < u.ria pelo I r bi.r.al de
Hioni. que <lc',t rmin i-i tam­
bém a duiação Ja nlrisão. Tal
sentença, ao que se ii.iorma,
já está pronta.

CENTRO 0PER.1R10 CJV1C0 E
BEfflCENTE

DOMINGO. DIA 19 — DOMINGO
Gr an le fest v >1 de i.rnit

uraç i- do “1’arck líenir >
Oireiario" enrinuerido com s
nas iiift-laçics dc deis pos
saiiti s ;. 1 I n s fa'antes. I

O apêlo -do Santo Padre cm
prol das missões católicas, ora
em gravíssimas dificuldades
diante da hediondez ou guer­
ra, foi mui bem aieito pelo
{.ovo americano Em tedos os
setores trabalha-se febrilme i-
te para ver si ó possível
sanar o mal que, em algumas
partes, peralizou po- comple­
to a obra crist umizadora dos
missionários. E, o Brasil que,
n> dizer do fn baixador do
Santo Fadre, “é um paiz privi­
legiado continuando a gozar
do beneficio da paz”, caminha
á frente de tão altruisticp cam
panha. Sua imprensa «-atolica
e, até mesmo, jornais sem cor
religiosa, estão explorando vi­
vamente o 'assunto missioná­
rio. i.mquanto os saçerdoteg no
recinto das igrejas pregam so­
bre o tema, lembrando aos ca­
tólicos brasileiros o dever que
lhes cabe de auxiliar por to-
des os meios a obra das obrfis,
que é a cbra missionária Os
cohgios do Rio e São Paejo
j< se movimentaram a exem­
plo.) de outros anos, e a cam-
I anha terá sou auge domingo
proximo, dia 19, data essenc’,
mente missionária

O Brasil, po;s, mais uma vês
vai demer-strar ao mundo que
a nnção se orgulha da fé em
que foi batizada e faz quc.slão
de que esta mesma fé triunfe
ali, naqueles rincões, onde, nin
da imperam o erro do pagams
ino e a r.cite da barbarie O
Brasil de Nobrega e Anchieta,
o Brasil dos jisuitas e dos uis
sionarios, côi.sbio dos benefí­
cios que recebeu pelas mãos
des mensageiros do Cristo,
qual gigante, está a ciguer-sé
para apoiar a gigantesca obra
da civilização cii. tã. cujos pio
neiros são os missionários.

DIÁRIO DOS CAMFOS, que
rendo contribuir para muior
fxno da campanha que anima
a esmagadira mau.i ia de cató­
licos brasileiros, ajtla veemen
temente aos çat >liccs de Ponta
Grrssa a-fi n de que tci.tri-
buam generosamente em prol
cie u'a causa per demais al-
truistica, dignificante e santa.
As esmolas devem ser entre­
gues nas igrejas durante as
missa ou na portai i.i do Colé­
gio São Luiz.

Tudo em prol da religião
que fez nossa Pátria unida e
forte, feliz e respeitada:

riinsniilir.i no dia um brilhun
te fitograma socin'. e nrts’c2.

- - Ilmerá sui.ulenli’. ( Ti
EIíRASi ADA — J..LO lie ltci
ce, e< m < isputa de 4 aitisli' <i
v ined lhas — Keimesse -■
Tiro a< dvo e unn aniniadi
ssinta n ilinée dans.inte

OPERÁRIO! AIEDA Tt \
V.AUSA!

Lugar apra/iVei cuífui 11
vel, uirbiente de noximo
peito

DOMINGO Totl.is ao
1‘aret Centro Operário

(Local em frente
o Cei >i'erii )

0CESSA EM PODER
DOS ALIADOS DO

REICH
El'(.\i:i.bT, 16 (AN) —

0 Alto Ci luando das forças
rumenas anuncii.u qite as tio
pas ruminas oiliaram triuii-
falincnte un Odissa, na tarde
dc h ji

RUCA1EST, 1G (Steíaiii)
—- O gi vcoiu anunciou que a
enliadt das tr<as rumen is
em odissa. vcrifieou-sc pre
cisamenti ás 16 l oras de ho
jc________ _________

Os russos com a inicia-
fiva dos ataque s

MOSCI U. 16 <Á N ) -- Os
t i ■ continuam com a Mi
caiiv i ■ ataques no seb r
dc l i niiii i ade.

A f -Jegação medica
L áJtefra em Buenos

Aires
151T.N( S AIRU-.S. 16 (A.N )

- Os Cuiijii m nli s da <lc'e-
g. çào medica l>i asilcira ;>o
C iigrCssi, Cniiigirii c que
durante a Mia ;ivinian< rmia
aqui f rara a’vo dc carinho-
s-is nian fi s|a<- ’, s de ppre"
çu, assistiram a i ma demofs
tiação cii uiL-ira, rea'izr<la
■'ui .' duiuçãi di- .3 boi rs.

)U i ! i'li< iiilul. i n I t-i yi-wiVs
rc.di/adas j e'<> < ■ nbccído ci-
i>ire’ão. Liiz c.ic dcveij si r
'. relator rCicia’ no C.nircs
so a '.er 1 gr,r rm ncí><> pro
KÍIII". II > I !|<: di .Lfoi- o. ')

■ Pr-Ji ss >t M nli i' < r’e A”-
di ade c <b '>i."v t• tiw<>"M
di d< ’cg içãc b> a-■'z ■
citar im . >I i>t i O •■■■ re’’ •>
h iis tnlhaniis 11 • l.:»,!!y<--.s

COMPANHIA CtRVEJiRIA ADRIA7ICA
Sociedade Anônima

A8SEMBLE'A GERAI. ORDINARIA
São CGnvidadu.s os Snrs-

\ci< nistas >i se ri unirem em
Xssiiiibiea Geral Ordinnria,
na séde da Companh a, á
avenida Pi Vicente Machado
n’ 28, no pri xinii: dia 3(1
de ovti ] ro de 1!' il. ás 16 ho­
ras, para tralar do seguinte:

Io -- Tomar e< nhecimenlo
do balanço, nlaloiio e de­
mais atos di) Diretoria rele'
i< nte ac exercício de 1940 a
l'Mi

2> — T< mar n nhecime Jo

do parec r do () nsi lln 1 is­
ca!

3" — D< liberai m bre o . c-
si ltad< xerifii.id.. cm bn
ço

4“ — I loiçf>i do C.o-isl'''! o
Eiseal i seus 'sui>'enlcs ]> ra
e cxiTcicic seguinte

1’onla Grossa, 16 de ou'i -
bro <h- l-Hl

Presidente
HENRIQUE TÍJIELFN

I’ii eliii i s ■
AI PERTO TltlEI FN
NICOI.AU I1ACH

FILIAL EM LONDRINA — ESTADO DO
PARANA — S P P

OPERA COM SECOS E MOLHADOS, FAZENDAS;
ARMARINHO, FERRAGENS, MAQUINAS,

LOUÇAS, TINTAS, VIDROS
F.nd. TiUgr.: ‘ Tuganti” — Codigo: PARTICULAR

MATRIZ; S. PACLO — RUA LOPES CHAVES, 2ÊV
FONE 5.149G -- CAIXA POSTAL, 2471, S. PAULO

IRMÃOS FUGANTI >
Cereais — Suínos — Banha em larga f

escala.

foima.se
Relav.es
alniuf.fi
NICOI.AU


! Elixir de Nogueira

ista-se na ALFAIATARIA ANDREATTA ? faça dela a seu pri
LONDRINAFone: LU

material«

renhido torneio interno no 0 futebol entre u
pies

médios

Oficina Mecanica
LONDRINARUA MINAS GERAIS, 649

Ainda a questão da liberdade re-0 emocionante acontecimento
de 9 de Novembro dos peri-

Inofensivo ao organismo. Agradável como licôr Londres tiveram uma

e

REUMATISMO ! SÍFILIS ! n

Marca registrada

AS DUAS FORÇAS
Wladimir BERNARDES

Massas Alimentícias, Balas
finas e Caramelos

HENRIQUE D. FREITAS

Nome

Estabelecimento

Caixa, 146 — Londrina — Paraná

FUNDADA EM 1937

Especialidade: - Madeira
Peroba I”

NÃO PASSE POR CASTRO
Serraria São José

Londrina

ELIXIR 914

que finca a
monturo de
esmigalha-
capitalista,
suas trin-

j s?

ESPECIALIDADE EM:
LHARIM, ALLETRIA,

PECAb ‘ CHEVROLET” LEGITIMAS
PECAS E ACESSOR1OS EM GERAL
PNEUS DE TODAS aS MARCAS
GASOLINA ESSOLEKZ

d
7

Automóveis e Caminhões

0 SANGUE E’ A VIDA. PURGUE 0 SANGUE DE
PREFERENCIA AO ESTOMAGO .

VOTO PARA A RAINHA DOS ESTUDANTES
PRINCESINOS

o p opular depurativo ELIXJR 914.
como auxiliar no tratamento da

tua Comandante Ayrtcn PJaisant, 47 — Fone: 2Ô3 —
Caixa Postal, 100 — Ponta Grossa, Est do Paraná

telo que tem a
d.j empatar.

o final, quan
bem conduzi-
Olinda, vaza

o amo cas
a partida,
com o em

Ali, segundo soubemos, esta
ri uma turma de afetas do
Cpcifrio, prontinha para re­
ceber ensinamentos. Por ai se
vê que há razão na versão, e
de nossa parte folgamos em
registrar a noticia, pois com a
'pserição do Operário, mais um
E'icerce vigoroso iiá amparar
a já vitoriosa L.P.A.

IOSE’ ALVES
Fabrica de Esnelbos Sant'A."A

— Rua 15 Nov. 2 — Telefo­
ne. 299 — Ponta Grossa

üm-se a im-
qu<- a noticia tem
de verdade.
j < é sobejamente

i. liiuiiva dos men

Arnaldo; José e Nito, Se-
tembrino, Cid e Polaco; Ma-
tana, Ciro, Parafuso, Jorginho
• Dãco.

Consulte o medico e tome
Aprovado pelo D.N.S.P.
Sífilis e Reumatismo da mesma origem.

E quando ao Adler, pode­
mos afirmar que não tem fica

| do atraz nos seus preparati-
Ivos. Muito bem dirigidos, os
fortíssimos atlétas do clube
das Orfás, em sua ampla pra­
ça de desportos têm treinado
com muito afinco, notadamen-
te em arremesses, pois espe­
ram manter-se com vantagem
frente aos demais competido.
rcs.

TRANSPORTE: EM CAMINHÕES PARTI
CULARES

Ap> oximava-se
do numa reacáo
da. Matana, do
pela derradeira vez
telista, empatando
que assim terminou
pate de 3 tentos.

O quadro médio
quites obedeceu á organização
seguinte: ■'

timanunte se verificam nos
circulos do c’ube ele sr. Ger­
mano Krtic-ger.
pressão d<»
suas raiõe.i

Ademais
conhecida a
ti.res zlvi-negeos que convida
ram a equipe principal dos
atletas do Juventus para reali
zar domingo pela manhã uma
demo, jtração completa em seu
novo ctmpo, s-ílr ras depen-
dêi cias do fuV.ir > ‘ Majestoso
Estádio” de Oficinas.

®oroso cartão de visita. - Rua Cel Chudio, j

HR. ADALBERTO SCHFRER SOBRINHO
— CIRU RG1A —

sifilis — Vias urinarias — Doenças do figado e intestinos
CONSULTORIO; — Altos da Farmácia Modernas, rua Sãí

Francisco, das 10 ás 12 horas
RFSIDENCIA Rua Comendador Arauio n FAno n 138.

CONCORRERA’ O OPERÁ­
RIO?

Corre com insistência a ver­
são de que o tradicional grê­
mio de Oficinas, o Opeiário
Ferroviário irá inscrevor-se na
L.P A. afim de oisputar o
certame de novembro.

Ante os preparativos que ul-

Tomem o popular depurativo composto
de Hermofenil, Samambaia, Nogueira, Pé
de Perdiz, Salsaparrilha e outras plantas
medicinais de alto valôr dapurativo. Con­
sagrado pela classe médica o bom elemen­
to para combater a sífilis pela via gás­
trica.

Não é mais possivel que a
‘ < analha. das ruas”, que a “ple
be ignara” das sociedades ca­
pitalistas ainda viva a blaso-
n ar o orgulho da nobreza das
unhas sujas,\ vivendo como ir-
rac.'onais nos porões de man-
sarcas sem ar, sem luz, sem
higiene, entregues ao derivati
vo do álcool e da devassidão
para entreter a pútrida reali­
dade da condição humana.

Uma liberdade
sua bandeira nesse
almas e corações
dos pela sordidez
i ão atrai para as
cheiras senão a escória dos fei
tores e dos capatazes bem pa
gos para ruflar os tambores
das apoteoses contratadas, so­
bre os gemidos de um mundo
escorraçado que só adquire a
liberdade — o alivio de ser in
feliz — no ultimo suspiro da
sua carcaça.

E o mundo de amanhã sa-
ti ná discernir quem poderá
valorizar mtlhor o homem da
época de após-guerra- se a mi
séria pela força do capitalis­
mo anglo-judaico ou a Forca
pela Alegria do nacional-socia
Lsmo, que entrega uma Civili
zação á Humanidade totalmen­
te expurgada do ‘'vinis”, da
peste do comunismo anárqui­
co e dissolvente.

Deverão concorrer con ex­
perimentadas equipes a este
renhido ceit,'me interno e as
3.“, 4 a e 5.h séries, além de
l á r í os quintetos do Curso Com
pJcmentar.
7 REINAM HCJE OS COM-

PLEMENTARISTAS
Dardo as ultimas “limadas”

i c seu poderoso “five” a di­
reção técnica do quinteto re­
presentativo do Curso Comple
mentar pede o comparecimen-
to, lioje, de todos os seus de­
fensores, a quadra do Ginásio
para um exercício em conjun­
to

Inicio, ás 17 horas.

1 eufórica dos lares simples e
sem remordimentos, tem que
ser a “criatura-padrão” de to­
dos os climas e de todos os he
misférios.

SEM VISITAR O BEM MONTADO “BAR V-«” — UM Dng
DOS MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VTSJNHA ClDA »
Ali os espera o cavalheirismo impar de JCSE’

SINGILO. que a todos atende com
o máximo prazer.

Otlma corinh» — Completo «ervlço de bar — Café. etc.

Prosseguiu, domingo ultimo
nc campo do Olinda o certame
I tdrocinado pela Sub-Liga.
Designados para efetivai a ro
cada, Castelo Branco e Olin-
da defrontaram-se, proporcio­
nando um bonito joge, o qual
se caracterizou em duas fãscs
distintas: a primeira, quando o
(esteio conseguiu assinaisi 2
tintos contra nenhum do seu
antagonista, e a segunda quan
to o Olinda reagindo, marcou
por intermédio de Parafuso e
uorginho. Na ultima fáse de
a.õcs movimentadas, é o Cas

iniciatlv a de

iinpi rtuntes, teve ini~
organzacão da coleta

fundamentos amis am
Sua re ili/ação é obri­

gatória para to las as autori­
dades locais híitrir-
de a primavera passada. To-

Se aparecesse, no momento
atua), um teatiólogo demo-plu
tocrático, disposto a escrever
sobit o drama da Liberdade,
cm tres, quatro ou cinco átos,
o epiJog) da peça ficaria em
suspenso, como qualquer cair
de pano do teatro de Pirande-
lo Nenhum deles, por mais
cusado, nor mais futurista no
divisar a felicidade do mundo

amanhã, arquitetada, como
t.vm passe de mágica, á custa
oc oito pílulas feitas com os
c i lebres posinhos de Pirlim-
I :mpim, seria capaz de engen
drar uma 'feérie” de desfecho
dtdiciosan ente epicurista para
a vida do herói da Liberdade,
dc operário dos “slums” de
I.ondres, após a morte do Dra
gfo da tiraria. -

Na verdade, ainda quu o na
íismo não possa ter um streno

MASSAS CORTADAS, TA-
SEMOLA.

para a industria bélica
da Grã Bretanha

ESTOCOLMO, Ui ( T O ) -
t-s repeiMôs e pren.entea
apeles (pie o gi vei no ingle.-
il rige á p< pu'açã( , para ini‘‘
parlicipe com mais atividade
e c iiipre. nsáo na coleta l;
materiais velhos prova a in-
Mificienc a do abastecimento
de matérias primas pna m.
<V>stri.i bclica inglesa, já c a
firmada por outros indícios
C nfessa sc ibertamente q( °
n&u currcspcnderani, de re-
nhmna maneira. &s esperou-
vas todos os esforços reaüzi"
d< s até agora, para encli
co maqtiela campanha as c n
sideraveis lacunas, existen­
tes n i terreno das matérias
primas

Comunicam dc Londres qih
o M nisterie de Abastecimen­
to Inglês se viu per isso obri
gado a iniciar agora um i

SERRARIA ,

São José I

LELNA, 1G (T O ) — Ci.n
Ira a propaganda da preten­
sa ''modificação de tenden-
cie des soviets” dirige se
energicamente c jcina! “Ne-
uo Zuriclier Naclirichten” e
drclara: “Tal propaganda
não pede c< r.vercci a Suis-

declaraçées, naquele

'termina a realidade c nn l«
c nuÇa n propaganda. M.,;S
cl<s, em j,rol de (■'•clarecimen
to do seu fproprio povo. ó»o
podem assistir impassíveis a
uma “propaganda dc embebe
zan.ento” Eles devem attr-
s< unicamente ã verdade, cre.a
<! nua. Quanto a essa verçla-
de que se baseia cm milhares
dc d> cument s, silencia-la vtt
auxiliar a transfcrnnó-Li l?®
ccntrario, significa negar u
modo de vida suisso c tornaG
sc cúmplice moral dos au ro­
res das inverdmles.

A pretensa “mcdifii ação
dc tendendia d< s so' iet'',’’,
C' nslituiria simplesmente tfp
milagre, p ás contradi’ toda
ajeoria e pratica do bolc’ è*
vismo; c nesse milagre áic-
nhv.m homem sensato -pode
acreditar. No que concetna
ás “C' nstatações" propagnn"
disticas, mestra-sc mais umà
vez o aceito do velho rxior à
latino- “mundos vult dveir'”
(o mundo quer ser engana^
do)

^asTarl
campeonato, terá

confoime ampla-
, —'ro nr, a 9 <ie no-
,íln(I() Par- .XÍmo vindouro, es
“ ■ ,.I? ,ra isto a esforçada dl

. P.A. realizando
-arios preparativos.

do toda a sorte de

ganizaçãc c a fn’ta de apoio
por parte di panulação im-
’?,-<hrnm n’-< n ação da cole­
ta de materiais velhes logras
S(lll mulheres r, sldindo

A Inglaterra ante tão or­
gulhosa, que ivlgava poder
|■■:lllzar com dmiicnte a gucr
<-a com suas iru xgotaveis fon
Irs de niatcr as primas e q-.i°
ccnsiderav.i com allivez des-
[ rvz.idcra os chamados “ITa-
venots’, tem que procura-
hi ,ic f< rr<> v; lbo i os cant14

[mais recônditos c preserva
ido desaparecimento na lata
Jdu lixo até ao ultimo osso

DIRETOR PROPRIETÁRIO

Esleíano Manotti

SEMENTES DE LINHAÇA
Compra-se qualquer quan tidade, pagando-se os melhore..

preços da praça.

Outahro”

‘amento ?a1r°cinio do
hito Esnn c Cestobol do Grê-
f<nte ®:,OJntelectual “Re.
eial do esv.n’, ^mlaçâo ofimo r.nmt ab^lecimento do mes

■ deverá se iniciar
em breve um renhido

ao qual
equipes

WAGNER & CIA.
End. teleg.’.: “Wagner” — Telefone, 329 — Avenida

Ernesto Vilela, 15 — Ponta Grossa.

0» , PODEROSO
JL ANTI ■ SYPIÍILITICO
H ANTI - RHEUMATJCO

ANTI • ESCROPHULOSO
grande

ífy Depurativo do Sangue

grandiosa de atlefsmo
da vitória, o mesmo acontece
com a não menos numerosa
torcida bugrina que desta vez
se apresenta mais confiante no
■valor dos seus defensores, os
quais foram rigorosamente se­
le cJons dos para oferecerem
unia resistência séria aos juven
tir os e adlcrianos, e mesmo,
arrebatar o primeiro posto.

Sessão magna e posse dos Conselhos Fiscal
e Ádmin-strativo

De acordo com o disposto no artigo 51° dos Esfatmos.
convidemos os Srs Associados j-.-.ra as festividades da fvn
dação aes.ta Sociedade e pesso dos Membros dos Coixselb
Fiscfc-1 e Represer tativo eleitosne dia 7 do mcz de Setem’. ’ >
ultimo.

Essas solen-.r.idades reallsar-se-ão no dia 2fi do mez cm cur
so, tendo inicio ás Y4 horas na sala de reuniões do Arm"
z<m Central.

C< rtos de vorso comparecia ente, agradecemos.
NELSON CATTA PRETA, Administrador Presidente
JOAQUIM MARTINS SOBRINHO — Administrador

Secretario

m° nome,
•oinelo Gd ”reve ur
«"■correr£ Ce^°b.01
beSPC‘raradardnaS
^>naOCealinao3 éamo-
Ê,r>asiana Aa”lr'aravel quadra
clPal e o..‘,ta?0 Páteo Prin-
íl,!‘Ugurart >e f01 recentemente
cohtcrtavoi’ P°dendo abrigar
rfs de P«r, rn*ente varios milhaae espectadores.

HÃNCQRRENqvRS

OFER FAS A
EDUARDO KLUPPEL JR.
Av. Bonifácio Vilela, 32A

(Antiga Casa Nicolau Woi-
towytch). Telefone, 440 —

sa. Às
sentido, do embaixador sovie
tico cm
enorme divulgação jelo ser­
viço de pronagimla inglês i
isto sob o titulo de “re’:":
tá Rússia'’; — assegurada i
iberdíidc religiosa”.
. Os euro] eus que não s<
ueixar. c-niai unhar ein pro
p gancla, sija de que especie
fii, não podem silenciar a
ccsfcito dessa propaganda e
muito menos os suissos. <
suissos são r-cutros e não têm
de dar conselhos aos belige­
rantes, nein tanípcuco têm
de examinar, quais os moti­
vos que dt-ram origem f: uma
(iliança Eles nãc querem en
‘-inar riiguem, sebre onde

grande campanha para teu
:.n cmiveneiT ,i -jc.pularão çla
nunca da cocta cjue n ostra
resultados sempre decrescen­
tes .

Inicialmenlc. havia na !□-
glaleira um is 3"') autoridades
li.cais que reco’hiam esses ma
ori.ns i.Iiiandi. as perdas na
vais registraram, nc ano p is
sad- . um uivei cada vez mais
)>ei ig< s<>. e quando a Inglater
iti foi expulsa d< ontinente
ticando assim tofalmente pn
vada dos seus fi i necinienfos ]
mais

grama foimadcr e condutor de
vida

Na “Fcrça pela Alegria” —
essa extraci dinária organiza­
ção da “Frente AJemã le Tra
1 alho”, mantida e custeada pe
les trabalhadores alemães —
está o paradigma do homem
das sociedade? modernas, do
orcrarij. da ‘célula vital” do
Estado, do . i rtifice anônimo
das grandes nacionalidades, do
trabalhador cuja capacidade
física •> espiritual foi apurada
num nivel de altas virtudes
civicas e de grandes exemplos
morais. Essa “nova criatura”
que possue a noção perfeita
das suas responsabilidades que
goza de todas as oportunida­
des de dedicar-se ao culto do
belo, ao trato da higiene, que
r:_ora em habitações cientifica

nsmo na i ........... ......... ... , m,’ntc construidas onde o sol
,clgamento em certos ambien . e o ar contribuem á sensaçao
hs onde a raça e o ressaibo “
<i e insucessos contiruados
ocupam todo o espaço vital do
raciocinio, com multidões amor
fas, de narizes de palmo e
meio, que fungam e resmun-
gsm o miico do despeito e da
manidade — não é possivel ne
W a existência de uma "puis
rance” dí •‘transfonr.ation’’, ou
de uma íacvldade de adipta-
çáo no conceito da liberdade
do mundo conlemporaneo. Nirí
guem mais pode admitir o “slo
gan” daquela liberdade, tão
de moda nas sociedades capi-
tahstas, que facultava ao ho­
mem da rua, ao operário e ao
a: tifice, o direito dc gemer em
vóz r.lta as dores da su-i misé
lia, as raivas de seus recal-
cues, aliviando as opressões
da ‘ua alma, pela valvula de
escape dos termos de calão
centra o rei, contra a vida e
contra Deus.

Essa libcidsde de julgar-se
(nterioi nar. apóstrofes da pra
ça publica, de rosnar amea­
ças individuais ao capitalismo
e á sua policia, não suporta
um simples cotejo, um leve
contacto com os novos postu­
lados de outra disciplina so­
cial, fundada segundo os prin
clpios da alegria de viver no
preenchimento de uma tarefa
a cumprir para a coletividade,
afim de, em troca de uma coo
I eração -e'd c ativa, usufruir
a recompensa de uma sadia
distribuição de conforto e de

Ipiazcres, de garantias e de dis
h ações que encerram um pro-

Uma 2
Est’ WWI“®os os°m.?Stan'e entusiasma-

laProssen>- °S do qtlétlsmo P°n
Vb]gada n . C°m a *10ticIa di-CaMposP110 DIARI° dos

'‘omno.i Te^erer>te á proxl
Li?a PoKSo ofícíal <iu«a
hsrno irátag^°$sense de At]é-

lra Patrocinar

8Ur,do°da fzer.tame que ê 0 se
■> -

e-B0 duraUzação, c
SlerodÍVUlgi. _______ _
líln<J() paF"<XÍmo vindouro,

°bstá« ■Uloesn< to toda a sorte de
^*cs d<--«’ Vf,T1 assim os men
* aparelí^ 2mpolgante espoé-he de S'1<10 0 futur° certa-'
jÍ!Tfrsavpi'S °S reflulsi(os In-

■har.eirn3 seleeionando-os
^Ul*da mui a . or,’ar a sua se-
^dadíí- ret*cão oficial uma

fôrp->a Parada de enfusias
daíse de’ td^streza, pujança e
'idade Oc,os 08 atlétas da
k^CAT, n a

A i-Xp^ , COMPETIÇÃO
balizada ° da Primeira já
^mbroToL cotnFetição de no

do r„r<1 Por local o cam-
lrê,a- qu» arAn,‘ em Vila Es-
Verã recéi, té aqUe,a data de-
^entos tn„jr novos melhora-
"■■'s falh-j dentes a sanar aigu
^htireni3 qUe por ventura

ConS09lS PROVAS
6s Provnq e fo1 divulgado,
tlue se a ■ serão as mesmas
p,íliCâc de mV°>lveram na COTn

— Corrlri »e "Besto.razo3 das e ”00 metros
e con?t?3: extensâo, altura

p1 vara.
co e^ardo611*03 de peso’ dis
‘ros^T^eHtos 4x75 me
~~ 1 nne 300 rrts

000 metro».
VFkt/X^LIOSOS aos

A diS,CED°RES
*undo fpl' a da L P A., se-
iriará lnf°nnados, pre-
'•a sua n„bern os vencedores
,br° com ^Petição dè novem-
j°a taçag O^ssimas e sugesti-
^''Ihas a/ "1 de valiosas me
^■"1 Prena pra*a • Vamos, atlé

OUp c rem-se Para o certa
DÜEl no aproxima.

S®nsaCIONAIS
-em-sPsF Desenrolar

dao Orn° certa a parttei
'Us' camn f^Pes do Juven-
petiçCPeâ da primeira com-
Qler. reXJLdo Guarani e A-
L°'°raSs nVEmente 2.» e 3.*

01 ’ Desde ha várias se
desses \,r°s valentes atléta»
ai'ítismoTArçados clubes de
a reÇão do»™ ,reiliando sob a
d°’ seguna3 SeU3 técnicos ten
Vo«flcadn ° se eomentou, sido
.'■'°s no» 3 excelentes resulta
tos, referido» treinamen-

^odo
,h? aacloSoStt0r esportivo espe
1,116 ccrtarp& 50Va competição,
-?.p°lganueilte valerá por um
Pl*iantes „ desfile dos mais
'^‘erranX, a«uerrido» atlétas
Due] eos.

^ados eníln3aciona19 se^0 tr®
J?res do a?,3 valertes defen
?Uarani , dler, Juventus e
^'ratn ' bPe "ia a dia anri-

a Inti 3, qualidades em
ri.°s enti-linSlvos exercícios.

ados Com "ainentos foram inl
rk !’ eoino animação,
r.6 todos „ d° conhecimento
Ur-I^VOsr, areCe"t6 «ta-

go° CadO8 e mu,t0 pre-
tcrpPo Da?!;, estiveram lon

QTn?í?ra ^lza<Tos.
Estf. VENCERA’?

iiLde Cer ™a Pergunta difl-
v? lado a „resPendida. Si por
in?tina «?Pde torcida ju-
fe”a forte a Plenamente na
L°U »ÃeXU1Pe que se s;t-
th? a8osto p 'dan?en!e campeã

'■ Ceiu. erê ainda que o
o» conduzirá nova-

S«U» pupiles á «onda

Cera de abelha, couros, peles
crina e lã te carneiro

ÃOfACAISSO.»

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGAN­
DO-SE OS MELHGRF8 FREÇOS, PARA EXPOR­

TAÇÃO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS
MUNDIAIS.



OS m < EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS
CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS, CON­

TRA ACIDENTES, NA

SEMPRE O MESMO SABOR

COMO NÁSCEU LONDRINAum vulto proeminente no mnn

InnJrina (Continuação da l.“ pagina)

?i:í.

’7ÍÍ?"

Sarau da Primavra nosso

fará

mercante

Dr. Ribeiro deNORTE PARANA Camargoimpem

de Londrina,

Oricnlíil

ik 1940,

Cobrança do Im

F5TABELEC1M5NT0 FORD
Carros usados á venda

Dr. Francisco
Escritório de AdvocaciaCundari JOSE’PEDRO DE ANDRADE

i

Tigre 1934 com cabina
Paraná

Cofre Nwctaento de duai porta» •1

para
mil

con
do

ano
nu-

1
1
1

1
1
1
1
1

1
1

aianeir
51811'0

Clinica e Cirurgias das Doenças dos
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

re-
que

apsrencia,
encanada,

Lon
le­
de

são
ho-

■oú

Aveni-
andar.
A -

Chevrolet 1936
Ford 4 cilindros 1929
V-8—1934 curto com cabina
V-8—1937 curti com cabina
V-R—194!) •Mxo -l-mio cem cabina e carro»

ent’-e
Io
as

DL JOSE’ MUNHOZ
DE MELO

se-
1930,
com-
1931;
mais

DR. J. P. XAVIER
Secretarie.

C 228 398$500. E até 31 do mês
de julho do ano em curso o
Fisco Estadual havia já arre­
cadado 3.59C:5í’&$900

cobre a arrecadação muni-
. eivai, tenho a dizer e desejo
n esiro frisar que é pensamen
to meu fixar o orçamento pa­
ra o proximo exercício de li'42
em 1.500 C03$000, certo de ar­
recadar folgadamente mais de
2 C30 00C$000.

a constrn-
casas de tur-

DR. R. FONTES LIMA
MEDICO ESPECIALISTA

Dipl. e esp. na Fac. de Medicina da Baia. Pratica nos
hospitais de S. Paulo e Campinas Ex-assist vol. da Sta. Casa
de S. Paulo. Membro da Soc. de Oftalmologia. CONSULTAS a
partir de 1 de Novembro á rua 15 de Nov. n. 25, Altos da
Farnaacia Central.

G. Estados Unidos, segundo
se pode depreender dessi.s
cifras elevadas, ipeiietranim---------------o—.—

Beuble-Phaetor Ford 1929
DoublePhaeton Chevrolet 1928
Double-Phaeton Chevrolet 1930
Sedan Ford V_8—1936 de quatro portas
Sedan Chevrolet 1931 de duas portas
Coupé Ford V-«—1937
Comercia]
Caminhão
Caminhão
Caminhão
Caminhão
seria.
Caminhão __ _______________
Caminhão Tigre 1937 com cabina

ria,
Procuraremos fazer
finitiva.

Achei necessária
çáo de diversas
ma, afim de torrar o serviço
de conserva eficiente de fáto.

Fiz adotar novas modalida­
des no serviço de fiscalização
das conservas de estradas. As-

jiim, por nxemplc. estabelecí
um tichario, que será entregue
ao chefe do se<v;ço de cada
setor, o qual então anotará,
diariamente, as variações in­
troduzidas, o movimento de

entrada e saida, comparecimen
to e falta de pessoal e, por
fLn, o rendimento total do ser
i-ço.

E‘ essa uma pratica que. a-
ciedlto, dará ótimos resulta­
dos

— Qual a errecadação mu-
t-ielpal? —-ca arrecadação es
tadual?

— A arrecadação municipal
produzida no ano de 1.940, im
f citou em 1 249:222$300. E
neste exercido, até 31 de ju­
lho p. findo a arrecadação
respectiva já atingia a soma de
1 145:487$f00. A previsão or­
çamentaria para este ano foi
de 1 200.0CO$060. Tudo indi-
ca porem, que a arrecadação
se avisinhará da casa des ..
2 GOO OOCfOOO. i

— A arrecadação estadual
em 1940 montou em...........

“londrina será, muito mais cedo do que pensa

pussoalmente
Naves.

Vaade-se 600 alqueires
ra, no Município de Sertanop
servidas por otmas estradas de

Vende-se toda a gleba, ou
Preços e condições a trata

nesta «idade com Odilon Riba

Cirurgião Dentista
De volta de sua excursão

profissional, c< nninica
seus amiges c clientes que
acaba de reabrir o seu gabi­
nete dentário á rua Balduiiio
Taques, 105.

de ótimas terras para cultu-
olis, a 70 kms.
rodagem.
em Ic-tes.

r por carta ou
s e Francisco F.

.•■ô iicaç ,>es de boa
luz eletrica, água
estrada de feiro e clima sa-
lubre.

Os Estados Unidos
taram de 213 2i>0 pai í
u nuv.cro de toneladas desti­
nadas

de-
fun
da

______ , ha-
Ivendo se imposto á admiração
drquele aglomerado ainda um
tanto heteregenêo de brasilei-

I res e alienígenas pela manei
ra serena e Integra como vem
destribuindo a jusliça.

ESTOMAGO — FÍGADO -
INTESTINO

Tratamento moderno dal

SR JOSE' BÒN11ALiO E
SILVA

Dr. Josc Munhoz de Melo
Estampamos aqui, com pra­

zer, o clichê do Dr.. José Mu­
nhoz de Melo, integro Juiz
de Direito de Londrina e fi­
gura que honra, pelo saber e
pela inteireza de carater, a

LITES. HEMORROIDAS, FIti
TULAS, Clinica, Eletrotera-

pia, Cirurgia.
CONSULTORIO: —

da João Pessoa, 40, 2°
Edifício Heloisa. Ap.
CURITIBA

CONSÜLTORIÜ
DENTÁRIO

Aluga-se ou faz-se socieda­
de: situado em ótimo ponto
central e com clientela sele-
tencionada

Informações nesta relação-

do Paraná e quiçá do Brasil”

CONVITE
Genvidam-se os Srs. sócio? do Clube Peatagrosscnse

e Exmas. Famílias para • grande sarau da primavwa qu«
M •■ea.bsará no dia IS de outubro próximo, áa SI heau^
em seus salões. Nesta ocasião será eleita a “Rainha da
Primavera”, á qual será oferecida um valioso premi».

NOTA: — Traje de passeio, sem chapéu para as Bxmas
Senheras e SenheritM.

A CASA COMERCIAL DO SR. JOSE’ BONIFÁCIO F SIL­
VA EM LONDRINA. PRED1 O DE SUA PROPRIEDADE

I grande casa con ercial em
«- "--------------------------- - —|! Londrina, comprando cereais

em grande escala, umá bem
montada industria em Serta-
nop^lis, de beneficiar café o

, i arroz, ■: unia casa comercial
! < m Rolandia, também dedica­
da á compra de cereais em
grande escala.

Mss não é só na indus+ri?
e r.o comercio que o sr. José
Ecnifacio e Silva tem concor­
rido par? o engiandecimento
de Londrina. Toda e qualquer
ir-x-iativa meritória, seja de
que carater lór, seja de natu­
reza filsntroí íca ou civica, c
tem como um des pioneiros e
como um dos ha’uaraes. S.s
por exemplo, t ' ?(.e-preslden-

' > Aero-Cliibe de Londr!
empFinado ra patriótica

d -i r * azas ao
• Jcsé Boni-

GAFE’ LEONY '
Bebida suava de cafés fiaes
estritamente mole».

RÜA 15 NOV. 19

Hereicos bandeirantes do século XX, numa ex­
cursão através de picadões, para fincar o
marco de varias cidad es e de uma região

feraz e dadivosa!

Londrina pode ser compara
da a uma dss decantadas ci
tlade.* do ceste dos Estados
Unidos onde se descobriam,
da r.olte paru o dia, ricas ju-
ztcaa de ouro ou de petroleo.
Millares de homens arrojados,
que -s não deixam ficar ina­
tivos onda não encontrem o
kh mento preciso para dar ex­
pansão á sua ambiçáo bem
fc.-mada, dirigiam-se, logo,
por todos os meios de condu­
ção, àquelas cioides, para ne­
las se empenhtrem logo nu­
ma luta mertoria.

Com Londr ir i está suceden
do o meirr.c. Ali não foi en­
contrado petroleo, nem ouro,
u,fs i ftracid.-de assr.mbrosa
de suas terras é riqueza ma­
jor ainda, porque não deman­
dam as demoradas pesquisas
e porqur reservam farta
compensa ao trabalhador
ns vai explcrar.

Apenas, se verifica em
drina que não aão apenas
vas de homens amantes
iav< | turas que (para ®li
atraídos. Ac contrario,

v.-lho’
de irv°-

iniin terreno reservado á na­
vegação inglesa, começando a
assumir a posição naval de
prceminençia, antes em mãi s
da Grã Bretinlia. A Ingla"
terra experimente, cm 1911,
com toda a sua dureza, <>
cumprimento da profecia qu
/cm ISM), fez o iprimeiro mi-
nist../ Giadstone: “t)s Esta­
dos Unidos arrebatar-nos-.i^
no futuro nossa hegemonia
■•ci nomica sobre o mundo”

1°?9, distritos estes ’magistratura paianaense.
I O Dr José. IJbrihoz de M-e
,1o ba vários mexes vem
I sempenhando as honrosas

çôes de Juiz de Direito
C c.marca de Londrina,

na.
cimpanha de <
\Brasil”. E’ o sr
ficio, ainda, Vice-presidente
ca vitoriosa Associação Cornçr
ciai de Londrina. Ocupa ou­
tros cargos de relevo na »p-
cádade letal e os beneficio?
que têm advmdo de sua ati­
vidade e de patilctismo para
Londrina são inúmeros.

posto Predial
A Prefeitura avisa

aos interessados que,
durante o mês corren­
te, está procedendo á
cobrança do Imposto
Predial.

trafego cmn o
Imlm e a Asia

Simultaneamente,
tudo íss< nc
30 de Jiuilio <1j 1939 e
ne Ih aiiibro
toneladas norte americanas
que se en pregam no serviço
com a Americi do Sul atimen
jtar.un de 71 700 para 247.51)0.
Ao sei viço da Australia fo­
ram dedicadas mais 29.000
toneladas Iodas essas cifras
aumentaram ainda no deci.r-
rer do ano cm curso e con­
tinuarão aumentando, tanto
assiir. que, segundo declara­
ções norte americanas, os Es
Od is Unidos pretendem en­
viar fuluramcnte para a Afri
ca 300 mil tcneladas e
a Asia Meridional 750
lon< ladas

OSCAR LOPES MUNHOZ
INSCRITOS NA ORDF DOS ADVriGApng

BRASIL
Reserva

O sr José Bonifscio e Sil­
va não é filho do Paraná.
Mas é um dos elementos que,
em nosso setentriâo, tem con­
corrido com o seu trabalho
honrado, de maneira conside­
rável, piara o nosso progresso
e porlsso faz jús á sdmiraçãó
t ao r.ispc-ito de todos os pi-
ranasnseg.

Justa4' mteiramente justa,
lois, a Icmei.agem que DIÁ­
RIO DOS CAMPOS Ike pres­
ta com estas linhas.

BERLIM lí! (T. O ) —
:s Estados Unidos

fi rçam, por iodos (,s meios, a
ccnsliuçãi de navios n.ercui
tes, frizem no, não apenas ra
ra pr. cinar ccn:(pensar ;.s
enorim.s perdas navais iòg e
sas, mas lambem para man!< r
as linhas d< navigaçãc que
u Grã Bretanha toe de < e-
der a s Estados Unidos.

Uma i slat stica n .Tte an c-
rican.i, pub ieada há poucos
dias s In e ,a distribuição ia
marinha, mercante norte an.e
ricana, m.slra rdé que prn-
to os Estados Unidos as-u-
mira" :i herança da Inglaler
ra m, lerrcm: das comunica­
ções marítimas
taiitcs

Em agosto do ano d? ’?29,
caiu òe Ovrinhos uma cara­
vana com destino á zona de

Lrndrina, viaiar.do com tro­
pas por pieadêes que corta­
vam matas virgens, tendo che­

gado após cerca de uma
mana de vii gem Em
começaram a aparecer
pradores de terras, em
deu-se a inauguração de
de 130 kms de estradas de ro •

dagem. Com a vinda su< „
va de colonos de diversas ra­
ças, desem t ;veu-se rapidamen
te esta região. Londrina per­
tenceu ao ex-municipio de Ja
tai até 3 de dezembro de 1934,
época em que foi elev da á
categona de município, por
decreto Estadual numero 2519,
dando-se a instalação do mes
mo em 10 do aludido mês e
ano. Pela lei n.° 191, de 9

de outubro de 1937, foi cria­
do o distiito judiciário de No
va Danlzig. Por decreto n°
B.213, de 18 de Janeiro de
lc38, foi cr rda a comarca de
2® er.trancia déste muricipio,
cuia instr.lccão deu-se a 27 da
’ar eiro do ar.o já mencionado-
mais taide, por decrelo nume-
r< 6.589, de 12 de marçi do
ano já citado, foi creado o dis­
trito judicirrio de Bolandiâ
Baixado o decreto n. 7.573.
de 20 de outebro de 1938, já
j eierido, foram incorporados a
esta comarca cs distritos dc

, Marilaadia, São Roque e São
/Sebastião, a icentar de 1° rfe

que pertfií'm á então cõ-
de T'bí gi.

Eis ?cmc ■ . sceu o riun’.cl
, rir de Lon I.- n, ..o roíte do

P.raná, que heje se apresenta
ct.mo im, centro agricola-co-
mercial de grande vulto, pro­
gredindo sempre a passos de
gigante

A cidade de Londrina é de
tiaçado moclermssimo, possue

sido oaralisadas. Esse edifício,
que será um magesitcso pala-

cio, tdeverá estar inaugurado
até o fim do corrente ano. Nc _
1c ficarão reunidos Prefeitura,

Forum a Delegacia de Poli­
cia. Esse prédio, cujo traçado
multo o recomenda, será, uma

vez terminado, um belo e so
berbomare o, que virá enrique
ter sobremaneira o padrão ar
quitetonico e estetico Ja ci--
dade de Londrina. Ademaiâ
alí se acomodarão perfeitamen
te, em bôa disposição, todos
os departamentos da Munici-
lividade. Será mobiliado con-
digriamente e a altura da im­

ponência do prédio e do pro­
gresso de nossa cidade e terá,

taiida., iistrkçfi()l telefônicas
internas.

Uma das obras mais ingen
tes õe Londrina é a tocante
ao calçamento da cidade. Es­
tou decidido a leva-la de ven­
cida. A empreitada é aspera e

difícil, mas havemos de ataca?
Ta com animo firme. Para is­
so espero contar com o apoio ,
e ibôa vontade do eminente
sr. Manoel Ribas, Interventor
Federal no Estado e. também,
cora a estreita cooperação de
todos os meus municipes.

Essas obras estão já assim
delineadas- preparando o cal­
çamento definitivo serão as­
sentadas as galerias pluviais,
meios-fios e sargetas. (V caixa
da rua será devidamente ma-

■ cadamizaáa. Psra isse estou já
deligenciando a aquisição da
matéria prima necessária, co­
mo do mesmo modo uma bri-
tadeira com capacidade de
prMução para quarenta me-
truS cúbicos diários e também ,
uma compressora de oito a
dez .Ail quilos de peso.

Esse aparelhamento, que ê |
absolutamente imprescindível,
eu que, rnedeslia á parte, que
ro ser um espirito pratico e
sobretudo para atender o la-
do economlco da questão, de­
sejai ia compra-lo de segunda
mão, porem em bom estado de
conservação e a preço de oca
»;ão.

Mas o calçamento será um
fáv>( — jóde anunciar isso —
clz-nos o Capitão Blasi. Co­
meçarão os trabalhos do cen­
tro das artérias para a perife
ria, tendo como ponto de par
tida o Peço Municipal. Dai se
irradiará coi..venientemente.

Simultanet mente ao calça­
mento da capital do município,
é do meu programa e terá exe
cução o -. evestimento das prin
çipais avenidas de Nova Dan-
tzig, Rolandia, Arapongas e
Apucarana, os dois primeiros
sédes de distritos e os dois ul
timos povoados florescentes, e
todos filhes do pujante muni­
cípio de Londrina, que contri­
buindo com o seu trabalho e
o °eu dinheiro para a riqueza
niiinicinal. mereícm e tem jus
to direito a ossos benefícios.

E aii-da pensamento meu, aiem
do calçamento da avenida prin
ctpal de Apucarana, fazer cons

truir ali um matadouro e vma
vasa escolar.

— Quais as estradas de ro-
Jagem que devem ainda ser
abertas?

-- Preliminarmer.te sobre
estradas devo dizer lhe que o
rrunicipio tem  seu cargo a
conserva de 952 quilômetros
de rodovias. Este ano preten­
do apenas manter a conserva
Cessas estradas

Cinco dias após a minha pos
se inicio, conforme já decla­
rei anteriormente, um serviço
de inspeção e conhecimento
gual do municipio.

Verifique! nessa minha ligei
ra excursão a necessidv.de de
conservar boeiros e pontilhões,
bem como construir novos,
sendo qua esses boeiros, atuais
e futuros, á medida que fortm
sendo reparados ou construí­
dos de novo, serão de aJver.a-

rejuntados de cimento.
obra de-

zona, concorrendo,
Fira que, de módo .>.«*= _
co e conveniente, seja esta r
0ão fertilisslma e prodigw?»
posta em contacto com o i'e”'
to do Estado e principalmente
com a sua Capital, a nossa
la Curitiba. .

__ Coro, eue outros munte-
rios se faz mais intensamente
o intercâmbio comercial d'
seu município? •

— Com Ourinhos, Sa-. Pau
lo (.Capital) e Santos.

_  Qual o montante da ex­
portação de seu municipio?

_ Em ? 940 elevou-se a •
3G 166 289S800 Neste exercí­
cio não temos ainda estimati­
vas completas. Comtudo, acre
dito que alcançará total ma's
significativo

— Quais os principais pro­
dutos agrícolas?

— O municipio produz de
tudo. Entretanto a cultura
mais desenvolvida é dos seguih
tes produtos: café,, feijão, mi­
lho, arroz, algodão, caroço a®
algodão, banha, mamona, alfa­
ia, suínos, casulos, couro de ga
do, couro de caça, linguiça, ga
linhas a aguardente. I

— Quais as vantagens na in
slalacão de industrias em seu
municipio?

_ As vantagens são multi
pias A principal é a da ne­
cessidade da conso’idação a°
padrão economlco do munict-
pio. que tendo, como tem, sua
base na lavoura e sendo esta,
na sua maior parte, de natu­
reza extrativa, ressalta dai 8
necessidade apontada, para a
afirmação de nossa ecor.omla.

— Qual o patrimonlo muni­
cipal?

—• Dos ussentamentos colhi­
dos na Municipalidade local
verifica-se que em 31 de juiho
ultimo o russo patrimonlo al-
lunçava o tc.tal de 733 455$2(lí’-

Estavamos satisfeitos e ía­
mos deixar o Capitão Blasi et>
tregue ás suas ocupações qua»
ao ele nos fez parar, dizendo-
nos ainda.

— Por emquanto eu iadfl
fiz em proveito deste povo
que me recebeu de braços a-
Irrtos, mas tudo que conse­
gui: realiiar será apenas o r®
flexo do prestigio e do apoio
que me prestar S. Excia. 0
sr. Manoel Ribas Interventoí
Federal, sem o que nada po­
derei fazer

Como prefeito de Londrina
seguirei os sadios exemplos de
trabalho, persistência, itlvida-
dc e honestidade que o Eiano.
Sr Mancei Ribas tão bein
soube imprimir aos negocio»
administrativos do Estado.

E com estas palavras o Ca­
pitão Blasi deu por finda 8
interview que nos concedera-
Despedimo-nos de S. Excia->
que sempre solicito e lhano no
tratamento prometeu-nos ou­
tra entrevista, para quando e»
tiver melhor integrado na vi­
da e mais capacitado d-s aspi
rações vitais do municipio que
o iem como Governador.

Deixando o Prefeito saimos
coniecturando que Londrina eS
tá de parabéns, posto que o
Cr.pitão Blasi é o homem ta­
lhado, nesta emergencia, para.
conduzi-la &o porto seguro da
felicidade, da ordem e do pro

rcrimentado a co-nun.t aue V-
S governa é sensível, nos úl­
timos tempos?
- Já estou capacitado para

responder-lhe que esse pro- I
gresso é sem precedentes na [
h;stcria do Brasil. Marilia,Jão
decantada outróra, foi eclipsa |
da pela evolução de Lcndrina.
Ha apenas outro exemplo mais
avir.tajado. Refiro-me ao cres
cimeT.to de Chicago, na Ame* I
i;cí do Norte. j

— E quais as perspectiva»
que se lhe apresentam para o
fuiuro?

— Não sou um temperamen
to facilmente impressionável
nem tão pouco deixo-me to­
mar por falsas miragens.

Logo assim as minhas dedu
çces e conclusô ’3, quando for­
muladas categoricamente, co­
mo neste caso, são oriundas
de profunda meditação

Por isso, penso não errar, |
afirmando-lhe que, Londrina.
pela proúip.iosidade de suas ter
ras pelo ritmo acelerado de
seu progresso, pelas suas imen
biiraveis possibilidades, será,
muito mais cêdo do que pen­
samos o celeiro do Paraná e
quiçá do Brasil.

_  Quais as principais in­
dustrias em seu municipio?

_  A industria é ainda inci­
piente aqui. Comtudo a d8
madeira assume- lugar de gran
dc destaque Serrarias magní­
ficas, ccmo a Siam e a Em-
preza Schaeffer. onde se estão
fabricando varias modalidades
de artefatos de madeira, inclu
sive e espeeialmente para aza
de aviões, são, por isso, orga­
nizações completas.

_  O que espera o municí­
pio sob a sua administra^-
ainda, do Governo do sr. Ma
noel Ribas? . ’

— O municipio de Londri-
ní. que muito deve ao emi­
nente Interventor em

brçue os hí. ÜU, aceleram a
construção de sua marinha

Estado, espera 'in ' colher
do honrado Governo de »■
Excia. farta messe de beneii-

As obras mais urgentes e de
que mais necessitamos de par
*e do Governo do Estado sao
a melhoria da Estrada do Cer
ne, a partir de São Jeronim
até ista localidade, como tam­
bém a premente necessidaa
da imediata construção da P®8
te icbre o tio Tibagi, em fre8
te á Vila de Jatai, o que, se

realizado, viráf acilitar e au­
mentar consideravelmente o )
cnoime transito de veiculo
que buscam aquela passagem,
c-jino ainda incrementará o
.-scoamento dos produtos desw
zona, concorrendo, por fim,
rira que de módo mais rap.1'

fertiíisslma e prodígio?8

— Como pensa. Capitão Bla
si, atingir essa cifra verdadei-
r-imente impressionante?

— Tão somente pela remo­
delação do sistema arrecada­

dor i igorante no municipio. _E
nesse particular insisto, é tão
somente com a observância
dos métodos que preconizo e

sem quisquer aumentos de im
postos, aliás proibidos pelas
nossas leis atuais. ]

Como o amigo sabe, para não
personificar brasileiro, os lati­
nos em geral não gostam de
r„gar impostos, principalmen­
te nós brasileiros, isto porque,
via de regra, não temos a edu
cação necessária para compre­
ender que o produto dos im­
postos, quando anlicado, crite
riosr e honestamente, reverte,
compensadoramente, em bene­
ficio do preprin contribuinte.

No regime atual de arreca-
ãação neste municipio, o con­
tribuinte é forçado, no entan­
to, a deixar sua lavoura, sug
pender suas atividades, para
locomover se até a sóde do mu
nk-ipio, fazendo
\iagem., para squ' entã opagar
seus impestos, cijos montan-
ti.a- são, muitas vezes, inferio­
res aos dispendios que lhe a-
arretam essas obrigações.

| Nessas condições ira.isforma
I rii as nger.-cias fiscais munici-

pi.is, em agencias arreerdado-
ri; ’ municipais, com funções
par., efetuar todo recebimen­
to. as quais ficarão localizadas
nas sédes dos preprios distri­
tos. Essas agencias ficarão di
létamenle subordinadas a<-
partamento cie Contabilidade
Municipal Esse sistema crea-
ra a necessidade de maior (on
trole, que será exercido efeti­
va " diretamente pelo Prefei­
to. Entretanto, isso se
sem aumento de pessoal e sem
acréscimo de despezas.

Oom isso se prestará enor­
me beneficia ao publico con­
tribuinte e se evitará a eva­
são dos dinheiros públicos, ob
servando-se, é intuitivo, uma
fiscalização permanente, po-

'rem, ser/pre, em proveito do
ccnt-ibuinte

E' exato que se terá de tra-
baLiar muito, mas tenho fé
que os resultados serão positi­
vos.

— Quantos estabelecimentos
de ensino ha r.o municipio?

— Pelos dados que tenho era
mãou, posso assegurar-lhe que
ha no municipio 45 estabelecí
mentos daquele genero assim
distribuídos:-- Estaduais. 7,
man -cipais 20, particulares
(iselados) 15, 1 colégio “Mãe
de Deus”, 1 externato “Londri
nense” e 1 ginásio o “Londri-
nenso”.

Deseja acentuar que a .ins­
trução pufjica primaria for­
ma um dos pontos capitais de
minha orientação governativa.
O municipio conta tão somente
vinte ese ilas publicas muni­
cipais e stte estaduais. Con­
venhamos que esse numero é
irrisorio. Precisamos agir nes­
se sentido Abrir escolas é
tribuir para a formação
Brasil de amanhã. Para o
vindouro, desejo elevar o
mero de escolas municipais
existentes nesta cpmuna a uma
proporção de 150 por cento, o
que vale dize?- que tratarei
de crear mais 30 escolas, afim
de atender parte das necessi­
dades. Digo parte e essa é a
realidade, pois que o quadro
que esboçarei a seguir melnor
definirá meu intento.

* O ensino primário em Lon­
drina é um prcblema comple­
xo, mas que eu me declaro
empenhado em resolve-lo, con
fiando, para isso, com o im­
prescindível auxilio do Gover
no do Estado.

Am lie o amigo a extensão
desse magno problema, por es
ta txemplificação: Entram no
municipio, diariamente, pelas
diversas balsas que permitem
acesso ate esta entidade muni­
cipal, cerca de 60 famílias,
que, quasi na sua totalidade.
vem dedkai--se á lavoura.

Como o amigo r<ãc ignara os
agricultores são proliferos.
Ora, se admitirmos que essas
famílias compõem-se, em me­
dia, de 5 ou G filhos, dos quais
quasi sempre, pelo menos dois
em idade escolar, temos que o
nosso municipio recolhe, por
dia, 120 creanças precisadas
de escolas, não se contando as
que aqui já estão fixadas.

Dai se conclue que para abri
gar e ministrar instrução a
eíses pequenos seriam preci­
sas. quando nada, a creação de
duas escolas diarias.

— Quais as maiores fontes
de renda?

— A maior fonte de renda
do municipio é, náo ha duvi­
da, a lavoura e depois o co­
mercio, que é aqui corolário
da própria lavoura.

— Quais as providencias ca­
bíveis para incrementar essas
fontes de renda e criar ou­
tras?

— A proteção á lavoura e o
incremento e seleção da pro­
dução serão decisivos para o
desenvolvimento dessas fontes
de renda, sem necessidade, por
óra, de criação de novrs fon­
tes.

— Qual a população do mu
IKCÍpiO?

— Atualmente, pede-se esti
mar a população do munici­
pio un 75.000 habitantes.

— O progresso que tem ex- .

de fino trsto, cultos.
javeis haveres, têm" procura- |
do itc.-isle reernto de nosso
Es.ado 'ara j ircr-smento de »
seus negocies de vulto. En- i
’ re lesses nomens, DIÁRIO
DOS CAMPOS deseja desta- |
car, com justa razão, a perso­
nalidade por todo, os títulos
benemerita da sr. José Boni
facio e Siiva.

O sr. José Bonifácio e Sil­
va, comei ciánte -probo, jespi-
rito esforçado, se tem cons­
tituído pe.a sua operosidade,
um dos fautcies inuis í>re-i
ponderantes do progresso da- 1
quela regiáo Mentem s.s. |

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇÕES,
C O C E I R A S,
F R I E I R A S,

[espinhas, ETC

necessidv.de

